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APRESENTAÇÃO

É com muita satisfação que o Centro Universitário Unifacvest entrega à comu-
nidade acadêmica e sociedade em geral mais uma Revista Ensaios Pedagógicos.

O papel de uma instituição de Ensino Superior é garantir o desenvolvimento 
do tripé que sustenta a universidade (Ensino, Pesquisa e Extensão). É com este 
espírito que o Centro Universitário Unifacvest tem atuado nestes últimos anos, 
garantindo qualidade e possibilidade de desenvolvimento intelectual, gerando 
uma melhor expectativa de crescimento econômico e buscando a garantia da 
cidadania em sua plenitude.

Uma revista científica cumpre uma missão consagradora das pesquisas de 
professores de nossa instituição, que vão de projetos individuais a coletivos. 
A divulgação dos resultados destes processos de trabalho é o objetivo central 
desta revista, que dará visibilidade a estas iniciativas e seus resultados.

Aproveitamos a oportunidade para reiterar nossa disposição de sempre estar 
apoiando projetos criativos e inovadores nas diversas áreas do conhecimento, 
respeitando as peculiaridades das diversas ciências e de nossos professores/
pesquisadores.

Neste sentido, convidamos mais profissionais que atuam em nossa institui-
ção para escreverem artigos e participar deste projeto de fazermos da Revista 
Ensaios Pedagógicos um canal sério e dedicado à pesquisa de ponta, além de 
ser uma Revista Científica multi-temática que estará dialogando com profissio-
nais de outras instituições de Ensino Superior do Brasil e do Exterior.

Geovani Broering
Reitor do Centro Universitário UNIFACVEST
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DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

 Kele Cristina Pereira 
Roberta Alencar

Debora Mariana Rodrigues

RESUMO

O desenvolvimento ligado a criança tanto ele social, motor e cognitivo ocorre 
a partir dos 5 a 6 anos de idade dentro da etapa da educação básica, ela por 
muito tempo foi associada somente à práticas de brincadeiras e passatempos 
dentro do dia a dia do aluno, mas com o passar do tempo e as mudanças dentro 
da política educacional foi possível fazer com que houvesse uma importante 
combinação entre as atividades e as formas lúdicas de se trabalhar aspectos 
intelectuais, físicos e psicológicos do aluno. Ao entrar em discussão sobre o 
tema existem algumas questões a serem vistas como a necessidade de incluir 
este aluno no meio escolar com idade adequada e também como será sua re-
lação aos conteúdos propostos de acordo com sua idade intelectual. Sendo a 
educação infantil umas das etapas mais importantes, pois é ela o primeiro con-
tato que a criança terá com o ambiente escolar é onde ela começa a conhecer 
um lugar diferente da qual está habituada sua casa e onde ela irá conviver com 
diferenças e outros laços afetivos, devem então buscar esta inserção cautelosa-
mente e aproveitar ao máximo para então ser um primeiro contato com êxito.

Palavras-chave: Educação Infantil. Desenvolvimento, Afetivos.

1 INTRODUÇÃO

 Existe dentro da área da Educação Infantil diversas maneiras de se tra-
balhar o desenvolvimento da criança, e dentro deste trabalho há a percepção 
e desenvolvimento de várias área a serem analisadas no processo educacional. 
Leis como a LDB (Leis das Diretrizes e Bases da Educação) LDB, artigo 29, a edu-
cação infantil tem como finalidade “o desenvolvimento integral da criança até 
seis anos de idade em seus aspectos físicos, psicológicos, intelectual e social, 
complementando a ação da família e da comunidade”
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A partir de então se torna necessário um atendimento integral, unindo 
assim o aspecto assistencialista (0 a 3 anos) e pedagógico (4 a 6 anos):

 A escola hoje deve possuir um caráter formador, aprimorando valores e 
atitudes, desenvolvendo desde a educação infantil, o sentido da observa-
ção, despertando a curiosidade intelectual das crianças, capacitando-as a 
serem capazes de buscar informações, onde quer que elas estejam a fim de 
utilizá-las no seu cotidiano (KREFTA, 2011).

 
 De acordo com o autor tem grande importância o desenvolvimento 
nesta primeira etapa pois é nela que a criança irá desenvolver os principais 
processos dentro se sua passagem pela a escola e encontrará nela etapas que 
irá desenvolver seu senso como sociedade e seu caráter como cidadão, sendo 
elas bem trabalhadas e expostas a seus alunos.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA:

Há abordagens que serão trabalhadas com a criança desde o primeiro 
contato dela com a ambiente escola, fatores que devem ser impreterivelmente 
vistos como fatores essenciais para o desenvolvimento do estudante das series 
iniciais. A criança em sua fase da infância é um assunto que deve ser discutido, 
avaliado e ampliado com o passar do tempo, profissionais como os professores 
devem ter reflexões à este desenvolvimento para assim melhor atender este 
estudante em suas especificações e para que isso ocorra deve analisar seus 
desenvolvimentos cognitivos, motores e psicológicos. Haver o planejamento 
correto para assim lecionar dentro do assunto de forma coerente.

De acordo com Menegolla (2001), planejar é fazer uma reflexão sobre 
o que existe, o que queremos alcançar, quais os meios a serem usados e ava-
liar o que queremos alcançar. Por isso planejar envolve conhecer a realidade, 
determinar o que se quer alcançar, indicar os meios e recursos possíveis, cons-
tante avaliação e reavaliação do processo e estabelecer prazos e etapas para 
sua execução.

 Depois de ocorrer este planejamento analisar os processos essenciais 
do desenvolvimento infantil, sendo eles: Processo cognitivo é aprender a partir 
de mudanças de comportamento em relação as experiências que é encontrada 
no decorrer do cotidiano, considerar aspectos, tanto psicológicos, sociais ou 
biológicos que muitas vezes traz algum tipo de desiquilíbrio. 

De acordo com Piaget (1973), o aprender irá ocorrer de acordo com a 
desordem e ordem do que já é existente em cada sujeito, é preciso ter contato 
com o que é difícil ou desafiador para então desestruturar para em seguida 
haja a estruturação novamente, trazendo ao sujeito uma motivação tanto in-
trínseca quanto extrínseca, porque é desta forma que o sujeito irá interessar-se 
em aprender.

Um dos fatores que entram em destaque e é simplesmente nítido é 
o quanto o relacionamento familiar é importante e reflete na educação e no 
aprendizado da criança, pois ao ter uma relação familiar boa a criança se tor-
nará mais comunicativa, participativa e muito mais afetuosa com professores e 
colegas, demostrando-se dentro do ambiente escolar diversas qualidades com 
maior desempenho através de sua alegria e amor, pois ela não demostrará 
medos e angustia mais sim confiança.

De acordo com as teorias dos autores, Wallon sustenta que a emoção 
está longe de configurar-se como inibidor do desenvolvimento no estágio sen-
sório-motor, na qual, centra-se como agente propulsor da satisfação e progres-
so no desenvolvimento gradual da criança. Dessa forma, por meio do estímulo, 
o desenvolvimento da emoção causa na criança o desejo e busca pelo conheci-
mento repassado na escola (SALTINI; CAVENAGHI, 2014).

Desenvolvimento motor é todo um processo de mudanças, que está re-
lacionado a idade, tanto no movimento quanto na postura da criança. Este pro-
cesso é complexo e interligado a aspectos e maturação do sistema do organismo. 
É importante ter um acompanhamento deste desenvolvimento principalmente 
nos primeiros anos de vida, pois é uma das formas de encontrará diagnósticos de 
doenças que estejam estágio inicial podendo então facilitar um tratamento mais 
rápido e eficaz. Por isso, que um bom desenvolvimento motor é a repercussão de 
vida futura positiva, sendo aspectos sociais, culturais e intelectuais.

Pois como aponta Martins (2009): 

Em suma, desenvolvimento se produz por meio de aprendizagens e esse 
é o pressuposto vigotskiano, segundo o qual o bom ensino, presente em 
processos interpessoais, deve se antecipar ao desenvolvimento para poder 
conduzi-lo. Portanto não há que se esperar desenvolvimento para que se 
ensine; há que se ensinar para que haja desenvolvimento. 

 Desenvolvimento psicológico é o processo onde a criança se apropria 
do conteúdo de sua experiência humana, o que chamamos de seu grupo social, 
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para que haja o aprendizado ele precisará saber desenvolver sua comunicação 
e para que isso ocorra deverá ter pensamentos formados com base no seu 
funcionamento intelectual, portanto o desenvolvimento psicológico da criança 
deve ser trabalhado cautelosamente e de forma significativa.

De acordo com  Almeida (2008), fala da  importância da escola para o 
crescimento da criança ,  conforme o autor: 

Wallon defende que a escola deve ser oficialmente responsável pela perso-
nalidade infantil, devendo se interessar por tudo o que concerne à criança, 
seja do ponto de vista biopsicológico, seja das condições materiais e sociais 
de sua existência, para então poder promover um ambiente apropriado ao 
desabrochar de suas habilidades. Uma criança subalimentada e que habita 
num ambiente sujo poderá vir a apresentar inércia, instabilidade, agitação, 
problemas de atenção e fadiga (ALMEIDA, 2008, p. 352).

Conhecer o processo de desenvolvimento da criança é tão importante 
quanto qualquer outro processo, pois é através dele que pode-se ver qual será 
sua formação cognitiva e como será formado seu senso crítico, todo processo 
de desenvolvimento requer muito apresso, pois tendo reconhecimento e se-
gurança a criança terá mais vontade em desenvolver suas curiosidades e sua 
forma de aprender. Sava (1975, p. 14; apud MOYLES, 2002, p. 4) afirma que: 

O fato desenvolvimental importante é que estimular as mentes infantis, 
através de atividades não regularmente oferecidas em casa, reforça sua 
capacidade cognitiva de lidar com as tarefas cada vez mais difíceis com as 
quais elas vão se deparar nas décadas futuras.

Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 
(Resolução N°5 de 17 de dezembro de 2009, p. 01): Art 3° O currículo da Edu-
cação Infantil é concebido como um conjunto de práticas que buscam articular 
as experiências e os saberes da criança com os conhecimentos que fazem parte 
do patrimônio cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológico.

Enfim, todo processo de desenvolvimento é trabalhado gradativamen-
te e irá ocorrer na passagem da criança pelo ambiente escolar sendo ela posi-
tivamente ou não, pois é neste ambiente em que acontecerá a formação social 
deste indivíduo. Partindo desta ideia pode-se concluir que a escola deve ser um 
lugar dentro da educação infantil um lugar acolhedor para a criança, onde ela 
poderá sentir confiante em poder ter um bom desempenho em desenvolver 

suas habilidades e funções com liberdade, e tirar de sua mente uma sociedade 
tradicionalista onde ele poderá alcançar em seu futuro seus objetivos de for-
mas as quais sinta-se confortáveis. 

3 MATERIAL E MÉTODOS

 O artigo foi realizado e baseado de acordo com pesquisa via web, livros 
acadêmicos e todo processo de aprendizado durante o curso.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pode-se analisar que ao decorrer da pesquisa realizada há maneiras 
de trabalhar durante o processo de aprendizado do aluno, que todos os fato-
res que contribuem para o desenvolvimento do aluno são essenciais para que 
ocorra uma formação social positiva.
 O processo de desenvolvimento na educação infantil é fundamental, 
pois é nela que o aluno conhecerá e terá seu primeiro acesso à educação.

6 CONCLUSÃO

 Conclui-se então que a educação infantil deve ser vista como o marco 
inicial para realizar o desenvolvimento da criança em seu processo de aprendi-
zado, que seus educadores tenham formação para saber e poder trabalhar de 
forma positiva e de qualidade neste processo.
 O desenvolvimento da criança na idade de iniciação escolar é algo que 
deva ser prazeroso e de forma eficiente, para que seja um aprendizado eficiente.
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PANDEMIA E VIVÊNCIAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Deise Assink1

Ana Paula Mabilia2

Debora Mariana Rodrigues3

Luana Berndsen Peccin4

Maria Karine Guasseli De Souza5

Chalana Almeida Teixeira6

RESUMO

Em dezembro de 2019 começou a aparecer alguns relatos de casos de uma 
doença causada por um vírus desconhecido, após um período a OMS decretou 
situação de pandemia devido a COVID-19, sendo assim o governo decidiu sus-
pender as aulas presenciais, por 180 dias, posteriormente adotando as aulas 
remotas, para não colocar em risco a saúde, física e mental, das comunidades, 
bem como dos servidores. Este trabalho teve como objetivo relatar como foi 
atuar na educação infantil durante o período da pandemia COVID-19, desde 
o começo, até os dias atuais. Foi utilizado como metodologia, a descrição de 
relatos e revisão bibliográfica. E considera que com todos os acontecimentos 

1Licenciada em Pedagogia. Especialista em Psicopedagoga. Professora de Educação Infantil. Pro-
fessora EAD do ensino superior. - Autor Principal
2Mestra em Educação pela Universidade do Planalto Catarinense - UNIPLAC. Graduada em Pe-
dagogia com habilitação em Educação Infantil e Anos Iniciais pelo Centro Universitário FACVEST 
(2010). Possui Especialização em Práticas Pedagógicas Interdisciplinar pela Faculdade de Ensino 
Superior DOM BOSCO (2011).
3Possui graduação em Pedagogia pelo Centro Universitário FACVEST (2008). Pós-Graduada em 
Práticas Interdisciplinares em Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Docente na 
área de Anos Iniciais da Prefeitura Municipal de Lages. Docente em Pedagogia na rede de Ensino 
Unifacvest
4Possui graduação em Matemática Licenciatura Plena pelo Centro Universitário FACVEST (2010). 
Atualmente leciona para os cursos de engenharia, licenciatura plena no Centro Universitário Uni-
facvest, e atua como professor-tutor no EAD do Centro Universitário Unifacvest.- Revisor(a)
5Mestra em Educação pela Universidade do Planalto Catarinense (2017). Graduada em Pedago-
gia pela Universidade do Planalto Catarinense (2011). Especialista em Neuropsicopedagogia pelo 
Centro Universitário Leonardo da Vinci (2013). Especialista em Tutoria em Educação a Distância 
pela Unifacvest (2021). Atualmente é professora efetiva da Educação Infantil na Rede Municipal 
de Ensino de Lages, SC e trabalha como professora Tutora de EAD no Centro Universitário Unifa-
cvest. - Revisor(a)
6Possui graduação em Pedagogia pelo Centro Universitário FACVEST-UNIFACVEST (2016). Pós-
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da pandemia desenvolver ainda mais as atividades lúdicas auxiliou muito no 
desenvolvimento cognitivo dos educandos, fazendo com que os se sentissem 
acolhidos naquele momento de tanta mudança em suas vidas.

Palavra-chave: Criança, Professores, Família, Pandemia, COVID-19.

ABSTRACT

In December 2019 began to appear some reports of cases of a disease caused 
by an unknown virus, after a period the WHO decreed pandemic situation due 
to COVID-19, so the government decided to suspend face-to-face classes for 
180 days, later adopting remote classes, so as not to put health, physical and 
mental, at risk, communities, as well as servers. This study aimed to report 
what it was like to act in early childhood education during the COVID-19 pan-
demic period, from the beginning to the present day. It was used as methodo-
logy, the description of reports and bibliographic review. And he considers that 
with all the events of the pandemic further developing the playful activities he 
helped a lot in the cognitive development of the students, making them feel 
welcomed at that moment of so much change in their lives. 

Keyword: Child, Teachers, Family, Pandemic, COVID-19.

1. INTRODUÇÃO
Em dezembro de 2019 começaram a aparecer alguns relatos de casos 

de uma doença causada por um vírus desconhecido, na China, sendo este iden-
tificado no início do ano de 2020, neste mesmo ano começou a aumentar os 
casos no Brasil (SANTA CATARINA, 2020). Em fevereiro iniciou o ano letivo, nor-
malmente, nas escolas municipais de Lages, mas no mês de março, os casos au-
mentaram demasiadamente, os hospitais começaram a lotar, não dando mais 
conta de atender todos os casos. 

Com todo esse acontecimento, pelo mundo, a OMS decretou situação 
de pandemia, no dia 11 de março, sendo assim o governo decidiu suspender 
as aulas presenciais, a partir de 17 de março por 180 dias (SANTA CATARINA, 
2020), sendo este prorrogado sucessivamente, até ser suspenso por tempo in-
determinado, adotando as aulas remotas, para não colocar em risco a saúde, 
física e mental, das comunidades, bem como dos servidores (SANTA CATARINA, 
2020). Com o fechamento das unidades escolares, tornou-se necessário distri-
buir os alimentos perecíveis aos alunos, tudo era muito assustador.

Este trabalho teve como objetivo relatar como foi atuar na educação 
infantil durante o período da pandemia COVID-19, desde o começo, onde for-
ma suspensas as aulas, até os dias atuais, pois ainda estamos em pandemia. 
Foi utilizado como metodologia, a descrição de relatos das vivências da autora 
durante sua atuação como professora, referente as medidas que foram adota-
das para a entrega das atividades, interesse dos familiares em realizar o que 
era sugerido, entre outros assuntos. Foi utilizado também revisão bibliográfica, 
no que tange os decretos e orientações recebidas neste mesmo período. 

2. CONDUÇÃO DAS AULAS REMOTAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

No começo, as orientações de como agir durante este período demo-
rou um pouco para chegar, devido ao fato de que não se sabia se por quanto 
tempo ficariam canceladas as aulas. Durante este período, onde não se tinha as 
orientações, não sabíamos nem por onde começar a trabalhar com os alunos, 
da educação infantil, a distância, pelo fato de que nesta etapa da educação 
é abordado a afetividade, socialização e autonomia, entre outras coisas com 
os educandos (BRASIL, 2018). Com a decisão de suspender as aulas por um 
período maior, vieram as orientações da secretaria de educação de Lages de 
como conduzir esse trabalho, o que passou segurança na hora de elaborar as 
atividades a serem propostas.

Seguindo as orientações recebidas começamos a ir à unidade escolar 
uma vez na semana, para a elaboração em conjunto das atividades dos 
educandos, sendo duas atividades por semana. Estas atividades deveriam ser 
retiradas pelos pais ou responsáveis, em uma determinada data estipulada 
pela unidade escolar, a cada quinze dias, e levar para seus filhos, sempre se-
guindo as medidas de segurança, estabelecidas pela Secretaria de Saúde, como 
por exemplo, utilização de máscaras e álcool em gel além do aferimento da 
temperatura na entrada da unidade escolar.

Durante este período não foi cobrado retorno das famílias, em rela-
ção a realização das atividades, por serem apenas sugestões dos professores 
às famílias. Com isso alguns pais buscavam, dentre estes, obtivemos retorno 
de alguns, de forma voluntária, através de fotos e vídeos, que forma enviados 
por redes sociais, outros por não ser obrigatório, não deram retorno, tornando 
difícil o acompanhamento do desenvolvimento das habilidades sugeridas nos 
educandos. Além disso, houve um número considerável de famílias que não 
buscando.
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No final de 2020 a Secretaria Estadual de Educação lançou um Plano 
de contingência (PLANCON) geral, para orientar os Municípios, e unidades es-
colares estaduais, de como elaborar os PLANCONs específicos de sua região de 
atendimento. Este documento define o seguinte:

“[..] estratégias, ações e rotinas de resposta gerais, para o enfrentamento da 
epidemia do novo Coronavírus (COVID-19), incluindo eventual retorno das 
atividades presenciais, administrativas e escolares. O conjunto de medidas e 
ações ora apresentados deverão ser adaptados para cada situação Municipal 
(ou Regional) e para cada Escola e aplicadas de modo articulado, em cada 
fase da evolução da epidemia da COVID-19”. (SANTA CATARINA, 2020)

Para o início do ano letivo de 2021 foram adotadas algumas normas de 
segurança, seguindo o PLANCON-EDU/COVID-19 (LAGES, 2020), os professores 
tinham que usar jalecos de mangas longas , luvas , máscaras e ter o mínimo de 
contato físico com a criança, as turmas foram desmembradas conforme a capa-
cidade da sala de cada escola e turma, dividindo da seguinte forma: crianças de 
0 a 4 anos que estudavam integral passaram a frequentar meio período, todos 
os dias, cumprindo assim com o determinado de metade da carga horária. Já os 
prés foram divididos em dois grupos: A e B, com alternância semanal, ou seja, 
um grupo iria em uma semana e na semana seguinte o outro. 

As escolas tiveram que reorganizar os espaços escolares, pois educan-
dos não podiam ter contato físico e não podiam usar materiais no coletivo. Os 
parquinhos estavam interditados, por ser difícil para controlar o distanciamen-
to, além de ter higienização dificultada.

Todos os professores fizeram cursos e estudos no PLANCON para poder 
trabalhar com segurança nas escolas. As aulas eram preparadas normalmente, 
respeitando as normas do PLANCON, e seguindo sempre a BNCC, e aplicadas 
conforme orientações recebidas.

No intervalo de cada turno era higienizado as salas e brinquedos mesmo 
sendo individuais. Assim como a escola, a comunidade também precisava seguir 
as medidas de segurança rigorosamente, além das orientações que eram bem 
claras, ou cada um respeitava, ou não podiam entrar nas unidades escolares.

Para os alunos com comorbidades, ou que os pais optaram por manter 
no ensino remoto. Era produzido um material, impresso, de acordo com o que 
estava sendo trabalhado em sala. Sendo assim, esses pais continuaram retiran-
do a atividade na escola a cada 15 dias.

Produzir material para a família trabalhar em casa, foi muito complexa 
pelo fato de que na educação infantil estamos sempre trabalhando no coletivo, 
e nesse momento teria que ser proposto atividades em que a família pudesse 
entender o que estava sendo encaminhado e poder orientar seu filho mesmo 
longe dos colegas. Surgiram muitas dúvidas, foi criado grupos de pais e turmas 
no aplicativo de mensagem (WhatsApp) para poder orientar melhor, mas nem 
todos tinham acesso e muitos nem sequer iam a escola pegar o material pro-
duzido nas datas estipuladas.

Depois de 13 de setembro de 2021 as aulas voltaram à carga horária total 
para os prés, mantendo a metade da carga horária para os menores. Com o pré 
passando a frequentar todos os dias, foi possível perceber o quanto os alunos 
perderam nesses dois anos de pandemia. Foi necessário reelaborar o trabalho, 
buscando fazer com que a criança se adaptasse e produzisse os trabalhos pe-
dagógicos em sala de aula. Foi uma nova adaptação para todos, o processo se 
tornou mais lento que o normal, pois algumas crianças do pré, nunca tinham 
frequentado a escola e isso atrapalhou muito o processo de aprendizagem. 

Neste período os riscos à nossa saúde eram muitos, pois, os profes-
sores estavam vacinados, mas as crianças não, e por serem muitas vezes as-
sintomáticas, poderia acontecer de estar frequentando mesmo contaminada, 
sendo assim, poderiam estar transmitindo para os colegas e professores, já que 
a vacina não é 100% eficaz.

Muitos professores tiveram covid e foram afastados de seus cargos por 
alguns dias, até ficarem aptos a voltar a sala de aula, outros vieram a óbito, as 
crianças que tinham contato com pais ou alguém infectado não podiam fre-
quentar as aulas até passar o tempo de contágio.

Perante essa situação de pandemia a evasão escolar foi muito grande 
não só no nosso município, mas em todo o país (REIS; COELHO, 2021), isso 
ocorreu pela falta de segurança dos pais com os pequenininhos, pelo fato de 
não ter a vacina (NEGRÃO, 2020).

E diante de tudo que vinha acontecendo, quando os educandos volta-
ram à escola, os professores precisaram ser muito cuidadosos com o que esta-
va sendo vivenciado pelos pequenos. Muitos perderam entes queridos, avós, 
pais, tios e até mesmo irmãos e para essas crianças, se ausentar da segurança 
do lar também era muito desconfortável, a mudança de rotina causou muito 
impacto na vida escolar e social. O professor, passou a ser o ouvinte dessas 
crianças para poder trazer algum tipo de conforto para aqueles que estavam 
abalados emocionalmente.
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com todos os acontecimentos da pandemia desenvolver ainda mais 
as atividades lúdicas auxiliou muito no desenvolvimento, fazendo com que os 
educandos se sentissem acolhidos naquele momento de tanta mudança em 
suas vidas, brincadeiras e rodas de conversa em que podiam expor o que es-
tavam vivenciando passou a ser rotina diária, conversas coletivas e individuais 
em alguns casos. Aos poucos professores e educandos se adaptaram a nova 
rotina e aos novos padrões de higienização.
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RESUMO

Este trabalho refere-se a pandemia do coronavírus (COVID-19) que trouxe de-
safios para todas as áreas, inclusive na educação. Considerando os desafios 
impostos pelo momento atual é fundamental considerar concretamente as 
diversidades existentes em nosso país para que as estratégias traçadas com 
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vistas à manutenção das garantias de direitos fundamentais não deixem de 
fora parcelas da população. Afinal, a educação é direito para todas e todos, 
sem exceção! A Educação Especial é uma modalidade de ensino que tem como 
característica ser transversal a todas as outras modalidades, etapas e níveis de 
ensino. Isso significa que aos estudantes dessa modalidade das crianças, ado-
lescentes e jovens com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e 
altas habilidades/superdotação devem ser garantidos e disponibilizados apoios 
e serviços educacionais que eliminem as barreiras e garantam acesso perma-
nência e sucesso escolar desde a educação infantil até o ensino superior.

Palavras-chave: Pandemia, Educação, Educação Especial

ABSTRACT

This work refers to the coronavirus pandemic (COVID-19) that has brought 
challenges to all areas, including education. Considering the challenges impo-
sed by the current moment, it is essential to concretely consider the diver-
sities that exist in our country so that the strategies designed with a view to 
maintaining the guarantees of fundamental rights do not leave parts of the 
population out. After all, education is a right for everyone, without exception! 
Special Education is a teaching modality that has the characteristic of being 
transversal to all other modalities, stages and levels of education. This means 
that students of this modality of children, adolescents and young people with 
disabilities, global developmental disorders and high abilities/giftedness must 
be guaranteed and made available educational support and services that elimi-
nate barriers and guarantee permanent access and school success from early 
childhood education to higher education.

Key words : Pandemic, Education, Special Education

1. INTRODUÇÃO

As transformações sociais que ocorrem no mundo em razão da pande-
mia da Covid

-19 desde o início de 2020, têm ocasionado mudanças em diversas 
áreas da sociedade de proporções ainda impossíveis de serem mensuradas. A 
necessidade da imposição de práticas de distanciamento social para o controle 

e redução do contágio da doença, impactam drasticamente setores da estrutu-
ra do capitalismo como a economia, a saúde e a educação.

No âmbito destas mudanças, as instituições escolares tiveram que adap-
tar a sua rotina, bem como as suas práticas educativas a esta nova realidade.

A suspensão das aulas presenciais substituídas pelo ensino remoto 
emergencial impôs uma mudança radical de como a vida é conduzida pois o 
simples funcionamento dos sistemas de ensino, sobretudo na educação básica, 
impacta fortemente a rotina de milhões de estudantes, principalmente daque-
les que apresentam alguma necessidade educacional específica como é o caso 
o estudante com deficiência.

Diante disso, o objetivo deste artigo é tecer reflexões sobre a escolariza-
ção do estudante com deficiência no contexto da pandemia da Covid-19, bem 
como sobre os impactos no atendimento educacional especializado (AEE). Para 
desenvolvimento de nosso estudo, como metodologia utilizamos a abordagem 
da pesquisa bibliográfica e documental, por meio da revisão de literatura.

2. Pandemia e a Educação Especial

O crescimento de matrículas de estudantes com deficiência nos siste-
mas de ensino é o resultado de uma crescente movimentação em prol da cons-
tituição de uma política, em que os direitos educacionais e sociais de pessoas 
com deficiências têm sido fortalecidos por meio dos princípios da educação 
inclusiva desde a década de 1990. Neste processo, a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, de 1996, assim como a Política de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva, de 2008, e mais recentemente o Estatuto da 
Pessoa com deficiência de 2015 garantem a inclusão e a oferta do Atendimento 
Educacional Especializado nos sistema s de ensino aos alunos com deficiência, 
transtorno global do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação.

Infelizmente, muitos alunos da Educação Especial sofrem discrimina-
ções, sendo que o motivo são suas “diferenças” em relação a alunos “normais”. 
A Educação Inclusiva vem ao encontro destes alunos especiais, combatendo 
estas discriminações, também dentro das escolas, onde ocorrem muitos atos 
de preconceito, e onde as diferenças devem ser superadas. A Educação Inclu-
siva vem para assegurar o acesso, a participação e aprendizagem, inclusive 
com continuidade nos níveis mais elevados do ensino, de alunos com os mais 
diversos tipos de deficiência, garantindo sua educação em escolas regulares, 
atendimento Educacional Especializado (AEE), participação da família e da co-
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munidade, e a acessibilidade, mobilidade e equipamentos nos transportes, na 
comunicação e informação.

Contudo, garantir o acesso à educação neste período tão adverso, não 
só às pessoas com deficiência, mas a todos os estudantes, tem sido desafiador. 
A Educação Especial e Inclusiva, neste momento de pandemia, está, através 
da tecnologia, alcançando os alunos especiais em suas casas. A internet é um 
excelente meio para contatar pais e alunos, seja via email, Google classroom, 
hangoust, meet, whatsapp.

O problema é que muitos destes alunos não podem se beneficiar de tais 
meios, devido às barreiras digitais nos websites, por não possuírem tecnologia 
ou ainda por não terem acesso à internet. Para aqueles que apresentam estas 
dificuldades, outros métodos são encontrados, como retirar material impres-
so na própria escola. As atividades devem estar adequadas e serem prazero-
sas não somente para alunos, mas também para familiares, que auxiliam seus 
filhos nas tarefas, levando em conta que também podem apresentar alguma 
deficiência, ou serem analfabetos, por exemplo. Assim as atividades devem 
conter desenhos, jogos, brincadeiras, sendo criativas, desenvolvendo habilida-
des, coordenação, raciocínio lógico matemático, atenção, concentração e ha-
bilidades de vida diária. É preciso fazer o monitoramento do atendimento às 
pessoas com deficiência (física, mental, intelectual ou sensorial) para que elas 
tenham acesso aos conteúdos.

São necessárias neste momento, a colaboração, união e dedicação de 
todos os responsáveis para que estas pessoas portadoras de necessidades es-
peciais sejam assistidas da melhor maneira possível. E pelo que se vê, todos 
estão se empenhando para que as barreiras sejam transponíveis.

Sendo assim, pode-se constatar a importância da Educação Especial 
e da AEE na vida e desenvolvimento de pessoas especiais. A inclusão dos 
mesmos na Educação Especial ajuda-os a aprender, socializar, alcançar me-
lhoras em seu quadro clínico e sentirem-se cada vez mais como membros 
da sociedade. A partir do que já foi mencionado, conclui-se que é sim pos-
sível atendê-los em suas casas e fornecer educação de qualidade, mesmo 
com todas dificuldades.

O professor do AEE deve atuar junto aos professores regentes na 
adequação de materiais, orientações às famílias e promoção dos apoios ne-
cessários, além de “dar suporte às escolas na elaboração de planos de estudo 
individualizados, segundo a singularidade dos alunos, a serem disponibiliza-
dos e articulados com as famílias.

Junto às atividades, deve ser assegurado o atendimento educacional espe-
cializado, que envolve parceria entre profissionais especializados e profes-
sores, para desempenhar suas funções na adequação de materiais, além de 
dar orientações e apoios necessários a pais e responsáveis. Como a atenção 
é redobrada para cada aluno , os profissionais do atendimento educacional 
especializado devem dar suporte às escolas na elaboração de planos de es-
tudo individualizados, que levem em conta a situação d e cada estudante.   
As famílias são, sempre, parte importante do processo (C NE , 2020, s/p)

.
Como ponto de partida dessa reflexão, estamos pensando no pós-

-pandemia para os estudantes com deficiência inseridos na rede escolar, para 
quem períodos de adaptação escolar são quase sempre difíceis e por vezes 
dolorosos, em alguns casos sem êxito. Logo, considerar que na grande maioria 
dos casos, os estudantes com deficiência não estão apenas afastados de ativi-
dades escolares, que são, por vezes, o único local de socialização desses alu-
nos além do núcleo familiar, mas estão também afastados de suas terapias, de 
suas consultas, fisioterapias etc, o isolamento para a maioria dos estudantes 
com deficiência significa também estar afastado de seus tratamentos/acom-
panhamentos, esse fator por si só já nos remete a um maior grau de dificulda-
de no período pós- pandemia.

Vivemos um tempo de transformação global, a Covid-19 alterou o co-
tidiano em quase todos os lugares, mexeu profundamente com a economia 
e com o modo de vida das pessoas. Serão necessárias adaptações nos espa-
ços e nos recursos, mas principalmente uma mudança de atitude, que reflita 
a concepção de convivência universal, não só na infraestrutura das escolas, 
mas também e fundamentalmente no desenvolvimento de práticas de ensi-
no-aprendizagem e nas relações humanas.

Na perspectiva da educação inclusiva, o foco na adaptação não deve-
rá ser nunca na deficiência e sim nos espaços, nos recursos que deverão ser 
acessíveis, nas potencialidades dos estudantes e corresponder às especifici-
dades de cada aluno. Ou seja, práticas pedagógicas concebidas em atender 
todos os alunos, independente de suas condições ou especificidade 

Além de auxílio de mediadores, muitos alunos fazem tratamento con-
tínuo com terapeutas, psicopedagogos e fonoaudiólogos, em paralelo para 
que consigam acompanhar o ensino em salas de aula
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2.1 Aulas virtuais e as desigualdades

A pandemia impactou profundamente a vida escolar de estudantes no 
mundo inteiro. As aulas virtuais não têm atendido plenamente todos os alunos, 
evidenciando perturbadoras disparidades educacionais. As desigualdades so-
ciais estão cada vez mais exacerbadas, deixando milhões de crianças e jovens 
sem acesso à educação.

Com a implementação das aulas virtuais, muitos estudantes se viram 
perdidos ou “esquecidos”. Nesta dinâmica, questões relacionadas às desigual-
dades sociais como a falta de acesso a equipamentos de tecnologia, redes de 
internet, falta de alimentação e renda,

evidenciam um contexto ainda mais grave para os estudantes que 
além de compartilharem de todas estas condições, apresentam necessidades 
específicas de aprendizagem como é o caso dos estudantes com deficiência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considera-se que a questão do ensino remoto não beneficia os estu-
dantes que não têm condições e meios materiais para acompanharem as aulas 
nesse modelo, tendo deficiência ou não.

Toda barreira que um aluno com deficiência encontra na sala de aula, 
também encontra no ensino a distância. E muitas vezes essa dificuldade é agra-
vada pela falta de preparação dos familiares dessas crianças e jovens, que além 
de ter que ensinar a matéria dada, deve lidar com a especificidade de cada 
estudante.

Os estudantes da educação especial contaram mais com o apoio da 
família durante o ensino remoto e esse contexto fortaleceu o vínculo entre pro-
fessor e família, sendo um ponto positivo em relação à Educação Inclusiva. Essa 
aproximação entre família e escola é muito benéfica para o público-alvo da 
educação especial, pois são necessárias neste momento, a colaboração, união 
e dedicação de todos os responsáveis para que estas pessoas portadoras de 
necessidades especiais sejam assistidas da melhor maneira possível.
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RESUMO

Práticas sustentáveis têm sido um tema debatido com mais cada vez mais 
frequência. No entanto, o consumismo inevitavelmente, faz parte das nossas 
vidas a todo o instante. É fundamental ter controle e sabermos sobre o que 
compramos por necessidade ou por desejos de consumo. Também a busca 
capitalista por aparelhos tecnológicos cada vez mais modernos e descartáveis 
tem desestabilizado o equilíbrio entre o que é reutilizável e o que se torna 
rejeito; pequenos hábitos diários que não permitem o reaproveitamento da 
água; poluição do solo e do ar; a separação incorreta de resíduos descartados 
e ainda, o excesso de resíduo causado pelos produtos que compramos e neces-
sitamos para higiene e alimentação. 

Palavras-chave: Sustentabilidade. Equilíbrio. Saúde. Tecnologia. Cuidado
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ABSTRACT

Sustainable practices have been a topic discussed more and more frequently. 
However, consumerism is inevitably part of our lives at all times. It is essential 
to have control and to know what we buy out of necessity or consumption desi-
res. The capitalist search for increasingly modern and disposable technological 
devices has also destabilized the balance between what is reusable and what 
becomes waste; small daily habits that do not allow the reuse of water; soil and 
air pollution; the incorrect separation of discarded waste and also the excess of 
waste caused by the products we buy and need for hygiene and food.

Keywords: Sustainability. Balance. Health. Technology. Caution

INTRODUÇÃO

A palavra que define a ideia principal do presente artigo é “equilíbrio”. 
Estar equilibrado mentalmente, fisicamente e com mundo que nos cerca é de 
fundamental importância para determinar uma vida saudável e sustentável. 
Essa visão de ambiente sustentável remete à sustentabilidade.

Este termo foi criado pela Comissão Brundtland. Tratado em um documento 
intitulado Nosso Futuro Comum, de 1987, o desenvolvimento sustentável 
foi caracterizado como aquele que “satisfaz as necessidades do presente, 
sem comprometer a capacidade das gerações futuras de suprir suas pró-
prias necessidades”. ONU (Organização das Nações Unidas), 2008.

O Relatório acima citado demonstra uma visão crítica relacio-
nada aos países desenvolvidos ou em desenvolvimento, altamente indus-
trializados que desconsideram os riscos do uso exacerbado dos recursos 
naturais, fragilizado a capacidade de resiliência dos ecossistemas. Tam-
bém ressalta para a desproporção entre desenvolvimento sustentável e 
os padrões de produção e consumo vigentes, ou seja, estamos em busca 
da tecnologia mais moderna e que seja capaz de agilizar a resolução dos 
problemas da nossa vida, à custa da produção de muitos resíduos sólidos 
tanto recicláveis como rejeitos. 

Neste contexto, podemos afirmar que no momento em que as questões 
ambientais passam a fazer parte das preocupações mundiais, as relações entre 
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modelos de desenvolvimento e o meio ambiente equilibradamente sustentável 
são intensamente questionadas. ( PEREIRA,2008). Sendo assim, as sociedades 
modernas vivenciam um paradoxo ambiental, conferido ao fato de o desenvolvi-
mento das sociedades modernas estar bastante centralizado no consumismo, no 
qual especialmente a atualização tecnológica se faz necessária; gerando cada vez 
mais produção de poluentes ao Planeta, em contrapartida, a preocupação em 
manter a vida sustentável e saudável sem fazer uso dos eletrônicos. 

Consequentemente, passamos a conflitar sobre a ideologia implícita 
nessas mudanças, que tende a modificar nossos estilos de vida e nossas ideolo-
gias pessoais; e até que ponto o ter acesso aos tecnológicos nos torna profissio-
nais mais capacitados ou seres humanos melhores. Por conseguinte, vivemos 
convencidos pela mídia de que necessitamos dos produtos oferecidos por esse 
sistema ideológico tecido ao redor do consumo e da informação ideologizados. 
“Esse consumo ideologizado e essa informação ideologizada acabam por ser o 
motor de ações públicas e privadas”, visto equilibrarem movimentarem a eco-
nomia. (SANTOS, 2001, P. 49 apud PEREIRA, 2008, p.73).

Assim, o ser humano tem submetido sua sobrevivência à necessidade 
de consumo. No entanto, nos é impossível a ideia de sobreviver sem consumir, 
visto que compramos roupas, comida, eletrônicos etc. Então, para efetuar com-
pras de forma consciente, devemos considerar os impactos ambientais causa-
dos pelo que consumimos, adquirir um celular de última tecnologia, por vaida-
de, se nosso aparelho ainda funciona; nos é danoso e também ao ambiente, 
pois compramos algo desnecessário ou dispensável. 

Pensar nestes aspectos nos remete à dúvida: o que será feito com tan-
tos dejetos? Nem tudo é reciclável, reutilizável ou tem um destino ambiental-
mente correto, então, se sabemos disso e ainda continuamos em busca de no-
vidades, onde está o problema? Nossa necessidade de compra representa um 
modo de vida ideal, estereotipado, muitas vezes inalcançável, mas desejado 
“[...] pelo tipo de imagem que gostaríamos de vestir e por modos de fazer com 
que os outros acreditem que somos” (BAUMAN, 2001, p. 87).

“O homem moderno persegue o novo, mas, após a conquista de tal 
bem, dele rapidamente se enfastia; insaciável, persegue novos anseios nortea-
dos sempre pelo eterno ‘adiamento da satisfação’” (BAUMAN, 2001, p. 37). 
Partindo desse pressuposto, percebemos que o desejo capitalista muito está 
ligado a fatores emocionais nos quais a compra, que seria dispensável, aconte-
ce apenas com o objetivo de compensar as frustrações de conflitos pessoais ou 
profissionais. Por conseguinte, esta necessidade é suprida momentaneamente, 

mas depois, os conflitos reaparecem, demonstrando uma necessidade de res-
significação do que realmente nos é importante.

Esse novo pensar cria a necessidade de mudanças profundas na re-
lação entre o autoconhecimento do homem e a natureza que acompanha o 
progresso industrial. A preocupação da sociedade equilibrada passa a ser de 
motivar as pessoas a ressignificarem sua relação com o meio ambiente. Nessa 
realidade, pode-se afirmar que a crise da civilização moderna amplia a proble-
mática ambiental e coloca a necessidade de criar uma consciência a respeito de 
suas causas e seus vários caminhos de resolução deste conflito entre existência 
e consumismo (PEREIRA, 2008). Reflexões como esta, nos levam a estabelecer 
metas e objetivos de vida, entre o que é realmente significativo ou o que é dis-
pensável para nossa subsistência.

Logo, consumir o necessário para a subsistência é o caminho ideal 
diante dos problemas ambientais causados pelo capitalismo. Ao ressig-
nificar nosso estilo de vida, buscamos estratégias sustentáveis como: 
reciclagem, reaproveitamento de recursos, destino adequado dos resíduos e 
conscientização da importância destes. Então, para a ressignificação entre o 
que a mídia espera do consumidor e o convence da pseudonecessidade de 
aquisição, colocar em prática as definições de sustentabilidade, através de 
ações de conscientização desde a infância, como livros infantis, projetos, con-
versas em família, mídias que apoiem a proposta etc.

A conscientização da necessidade de profundas mudanças na relação 
entre o homem e a natureza, acompanha o progresso instituído pela industria-
lização, pois foi o progresso econômico o principal incentivador da utilização 
irregular dos meios naturais (ARAÚJO; NUNES, 2004, p. 427 apud CARNIATO; 
ROCHA, 2014, p. 1).  Por isso, tornou-se “normal” o obter excessivo, visto que 
é mais economicamente viável convencer, através da mídias que necessitamos 
muito mais do que temos, do que preservar atitudes que nos levem a repensar 
a utilização de coisas que facilitam nossa vida, mas não são ecologicamente 
corretas. A ideia de capital espiritual nos ajuda a ressignificar a ideia do que 
realmente nos é essencial, visto que, em suma, 

“Capital espiritual é a quantidade de conhecimento e habilidades espiri-
tuais disponíveis a um indivíduo ou cultura, sendo que o termo espiritual é 
usado para descrever ‘princípios, valores e propósitos fundamentais’[...] o 
capital espiritual, como definido por mim, é uma riqueza que ajuda a tornar 
o futuro da humanidade mais sustentável e que também nutre e sustenta o 
espírito humano”. ZOHAR; MARSHALL (2004, p. 48). 
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Segundo ZOHAR; MARSHALL (2004, p. 25), “o capitalismo parte do 
princípio de que a terra existe para nos fornecer recursos e que eles são ilimi-
tados”. Logo, a busca humana e insana pelo lucro, nos leva a extinguir recursos 
essenciais à nossa existência. Sendo assim, mesmo que não poluamos rios ou 
ainda, que separemos o lixo reciclável e orgânico, destinando corretamente 
os dejetos, queremos aparelhos tecnológicos de última geração; fazemos uso 
de plásticos, isopor, desperdiçamos papel, fraldas descartáveis etc. O que nós 
desejamos facilmente é adquirido, nos propões praticidade no dia a dia, e ao 
mesmo tempo, descartado com cada vez mais rapidez em função de ter cada 
vez menos durabilidade. 

É preciso que nossas memórias do capital espiritual nos torne respon-
sáveis pela existência e a manutenção desta, assim, resgata-se o “cuidado” que 
tem fundamental importância desde a antiguidade, quando se fazia uso de fá-
bulas e mitos para refletir sobre os arquétipos da humanidade. Através desta 
necessidade, surgiu o “Mito do Cuidado”, que descreve de forma pedagógica, 
a importância de cuidar do ambiente, do corpo e da mente. “Quanto ao nome, 
ele será chamado Homo (o nome em latim para Homem), já que ele foi feito do 
humus da terra”. REICH (1995 apud RIBEIRO, 2001, p. 123).
 Sendo assim, segundo BOFF (1998), “o cuidado se encontra na 
raiz do ser humano, antes que ele faça qualquer coisa”. Logo, o modo 
de ser cuidado e cuidar, revela como é esse ser humano. Sem o cuida-
do, “ele deixa de ser humano”. Durante toda a vida, depende de algum 
tipo de cuidado e é este que possibilita nossa existência na Terra. Se 
“cuidar” é “dar atenção”, estamos falhando como “cuidadores” do Pla-
neta e o autocuidado humano.
 Como humanos, dependemos dos recursos naturais do Planeta, 
então fazemos uso dos mesmos, como água, solo, madeira, ar, minérios e 
outros que atendem às nossas necessidades de sobrevivência. Entretanto, 
sabemos que estes recursos são esgotáveis e passíveis de um término pos-
sivelmente próximo. Logo, tem sido evidenciado que devemos priorizar a 
natureza, caso contrário, a Humanidade será condenada à extinção. Assim, 
é necessário que haja um equilíbrio dos recursos e o uso consciente destes, 
ao contrário da filosofia capitalista.
 Para que efetivamente consigamos pensar nesse “cuidado” com o Pla-
neta, precisamos também cuidar uns dos outros, através dos relacionamentos 
também saudáveis e resolução efetiva de nossos conflitos. CAPRA (2005, p. 224 
apud ROCHA e CARNIATTO, 2014, p. 4 e 5), reconhece que uma comunidade 

humana sustentável interage com outros sistemas vivos e não vivos, numa teia 
de relacionamentos, onde a empatia e o respeito à diversidade fazem parte 
desse processo. Assim, “no domínio humano a sustentabilidade é perfeitamen-
te compatível com respeito à integridade cultural, à diversidade cultural e ao 
direito básico das comunidades e à autodeterminação e à auto-organização. 
CAPRA (2005, p.224 apud ROCHA e CARNIATTO, 2014, p. 5,6).

No entanto, esse “cuidado” só acontece de forma eficaz se antes de 
pensar no Planeta, formos capazes de pensar em nosso interior, no que diz 
respeito ao equilíbrio dos nossos pensamentos e atitudes em relação aos ou-
tros. Concordando com esse pressuposto, GADOTTI (2010, p.46 apud ROCHA e 
CARNIATTO, 2014, p.7), refere-se à sustentabilidade como além da preservação 
dos recursos naturais e da viabilidade de um desenvolvimento sem agressão ao 
meio ambiente, mas uma real mudança de hábitos anteriormente insalubres. 

Ele implica um equilíbrio do ser humano consigo mesmo e com o planeta, 
e mais ainda com o próprio universo. A sustentabilidade que defendemos 
refere-se ao próprio sentido do que somos de onde viemos e para onde 
vamos como seres humanos (GADOTTI, 2010, p.46 apud ROCHA e CARMI-
NATTO, 2014, p. 7).

Desta forma, para regulamentar o processo de desenvolvimento 
com base nos princípios da sustentabilidade, foi sendo configurada uma polí-
tica para a mudança global que busca dissolver as contradições entre o meio 
ambiente e o desenvolvimento. No entanto, surgem contradições do discurso 
sobre o desenvolvimento sustentável, pois diante disso, LEFF (2001 apud JACO-
BI 2003, p. 190) prevê a “impossibilidade de resolver os crescentes e complexos 
problemas ambientais e reverter suas causas sem que ocorra uma mudança 
radical nos sistemas de conhecimento, dos valores e dos comportamentos ge-
rados pela dinâmica de racionalidade existente, fundada no aspecto econô-
mico do desenvolvimento”. Logo, frear o desenvolvimento consumista é um 
processo demorado, e até retrógrado, do ponto de vista econômico.

Que nosso “pensar sustentável” possa ressignificar nossa prática 
diária, já que podemos considerar aquilo necessário à sobrevivência o que se 
pode sustentar, necessário à vida, capaz de se manter estabilidade, viável eco-
nomicamente, sem agredir o ambiente natural. Para ZOHAR; MARSHALL (2006, 
p.49) “o que dá vida à humanidade é a nossa necessidade de colocar os em-
preendimentos dentro de uma estrutura com maior significado e propósito”. 
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Assim, a ressignificação dos hábitos passa a ser impreterível e esta prática deve 
iniciar desde a infância, no currículo escolar, através da conscientização ao co-
nhecer os impactos ambientais que podem ser evitados através de cuidados 
com os resíduos, assim, essas práticas “predominam em grande parte das es-
colas brasileiras” (GUIMARÃES, 2004 apud PEREIRA, 2008 p.80). 

Por conseguinte, compreender em relação aos resíduos que “jo-
gar fora, esse ‘fora’ é em algum lugar dentro do Planeta”. Caso contrário, esta-
remos fadados à extinção. É vital fazer uso consciente dos recursos naturais e 
ao mesmo tempo, evitar o uso de poluentes prejudiciais à saúde. Reciclar, res-
peitar, reduzir, a fim de buscar mente e corpo saudáveis, priorizando momen-
tos com nossos familiares e suprindo nossas necessidades emocionais, sexuais, 
nutricionais e descanso físico. Estes são valores e representam muito mais do 
que riquezas materiais.
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RESUMO

O presente artigo trata-se de analisar, refletir, e demonstrar uma visão de como 
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a pandemia de COVID 19 atingiu a Educação e a interação da vida pessoal dos 
professores de uma respectiva escola da cidade de Lages S/C. Diante deste, 
expressamos um caráter reflexivo dentro da política e paradigma educacional. 
Temos conhecimento de que ficamos vulneráveis por muitos desafios, profis-
sionalmente e emocionalmente gerados por pontos negativos, porém um pon-
to positivo foi a chegada da vacina, uma grande expectativa em todo o grupo. 
De fato, registro que ocorreram momentos difíceis neste percurso, pois mui-
tas colegas perderam seus parentes ao positivarem, assim o grupo se esforça-
va para continuar os trabalhos e atenção com qualidade às crianças daquela 
unidade escolar, bem como também proporcionaram apoio aos colegas que 
perderam seus familiares. Foram momentos de angústias, no entanto acredi-
tamos que cumprimos com nossa responsabilidade em reinventar a educação 
naquele momento, um ano atípico que ficará marcado historicamente. A meto-
dologia constou de vivências bem como diário de registros. O ano de 2021, foi 
submetido por expectativas e desafios, oportunizando um olhar reflexivo sob a 
essência e real importância da Educação. A pandemia gerou insegurança e com 
ela muita dor, perdas e incertezas. Através dos protocolos referentes ao PLAN-
CON, professores, profissionais e alunos presenciais retornaram às unidades 
para execução de um retorno satisfatório na Educação junto com as crianças, 
famílias e escola em parceria.  

Palavras chaves: Pandemia. Educação. Escola. Professores.

ABSTRACT

This article is about analyzing, reflecting, and demonstrating a view of how the 
COVID 19 pandemic affected Education and the interaction of the personal life 
of teachers at a respective school in the city of Lages S/C. In view of this, we ex-
press a reflective character within the educational policy and paradigm. We are 
aware that we are vulnerable due to many challenges, professionally and emo-
tionally generated by negative points, but a positive point was the arrival of 
the vaccine, a great expectation in the whole group. In fact, I record that there 
were difficult moments on this journey, as many colleagues lost their relatives 
when they became positive, so the group made an effort to continue the work 
and quality attention to the children of that school unit, as well as providing 
support to colleagues who lost their family members. . There were moments 
of anguish, however we believe that we fulfilled our responsibility to reinvent 
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education at that moment, an atypical year that will be marked historically. 
The methodology consisted of experiences as well as a diary of records. The 
year 2021 was submitted by expectations and challenges, providing a reflective 
look at the essence and real importance of Education. The pandemic genera-
ted insecurity and with it a lot of pain, losses and uncertainties. Through the 
protocols referring to PLANCON, teachers, professionals and on-site students 
returned to the units to perform a satisfactory return in Education together 
with children, families and school in partnership.

Keywords: Pandemic. Education. School. teachers.

INTRODUÇÃO

O objeto de estudo, refere-se a relatar a retrospectiva e vivência de-
safiadora do século XXI, a pandemia de COVID -19, em uma unidade escolar do 
município de Lages S/C, onde expõem vários desafios que foi enfrentado diante 
de muita insegurança e reflexão em vários parâmetros educacionais.

 Neste artigo, convidamos os leitores a refletirem e analisarem como 
o problema dessa pesquisa se estruturou diante do processo da experiência 
pandêmica na educação.  A problema considera o momento desafiador, onde 
ocorreu necessariamente o distanciamento social e o isolamento, encontramos 
dificuldades como: trabalhar sem auxiliar de sala, o uso dos EPIs, a higienização 
frequente das mãos, do ambiente e dos objetos e brinquedos, preservando a 
segurança de todos. Buscou-se elaborar aulas para garantir aos alunos os direitos 
de aprender, de se desenvolver, de vivenciar experiências e possibilitar a escuta. 
A reflexão sobre o vivido pelos educadores, pela partilha coletiva, sempre valori-
zando pelos saberes experienciais e vivenciais como eixo do processo educacio-
nal. Aí sinalizamos à compreensão da sua essência na experiência de ser.

Morin (2005) segundo o autor: ...à necessidade de se perceber, na 
formação do educador, as inter-relações entre os processos cognitivos e vitais, 
pois o educador é um ser complexo, um ser biopsicossociocultural. 

Diante de toda a situação insegura, qual perpassou surgiu um novo 
processo educativo, onde obtivemos um resultado da parceria com as famílias, 
seguindo as orientações das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Infantil. Contudo ainda muitas situações adversas ocorreram, tudo novo e dife-
rente do que se havia experimentado educacionalmente. Oportunizamos mo-
mentos de qualidade alcançando metas e objetivos propostos pela Secretaria 
de Educação e PLANCON (Plano de Contingência).

É inegável o papel da escola na vida das crianças, compreendidas 
como sujeitos, que tem o direito à Educação. 

DESENVOLVIMENTO

A pandemia de Covid -19, mais de 100 anos após a gripe espanhola, 
deixa sua marca de forma definitiva para a virada do século, pois, somente ago-
ra estamos efetivamente nos despedindo do século XX, marcado pela luta con-
tra o racismo, discriminação de todas as diferenças entre a sociedade (gênero, 
idade, classe), fim das utopias, em grande parte sustentadas pela política aba-
lada pelas novas formas de poder e dominação. Um século que termina diante 
do fracasso da marcha desenfreada da tecnologia e a consequente exploração 
dos recursos naturais que, de forma dramática, ameaçam a vida planetária. 

A Educação Infantil, organizou-se com o propósito de avançar as ex-
periências e as aprendizagens das crianças, compreendidas como sujeitos im-
plicado no próprio processo de aprender, guardando as especificidades da in-
fância e seus modos de ver o mundo, promovendo a sobrevivência e o avanço 
das culturas infantis, as crianças tem direito a educação e isso causa impacto 
fundamental sem seu desenvolvimento.

O sucesso da Educação e a consolidação de um trabalho pedagógico, 
dependem de investimentos no âmbito da política de educação, do financia-
mento público da Educação, além disso, é preciso que tenhamos excelentes 
professores, que sejam valorizados em acompanhar o desenvolvimento das 
crianças, sua promoção e avanços em diferentes planos.

 Educar-se é o ato de uma pessoa que luta consigo mesma e com a reali-
dade. Educar-se quer dizer dar um sentido à vida através do encontro e do 
diálogo com os diferentes saberes e habilidade relativa ao capital cultural 
da humanidade. Educar-se quer dizer, igualmente, abrir-se para o próprio 
questionamento e acessar o conhecimento de seu ser essencial através dos 
sofrimentos e das alegrias da vida diária e no encontro com o outro e os 
outros. (Barbieri, 2001, p. 127).

Ao iniciarmos o ano letivo em meados de fevereiro, tivemos um nú-
mero bem reduzido de alunos presenciais, uso de EPIs, controle de entrada 
das pessoas na unidade escolar, diminuição das horas em sala com alunos, 
reuniões online e vacinação para os professores e demais funcionários, enfim 
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acolhendo as normas de segurança do PLANCON, para as medidas preventivas 
da pandemia e juntos enfrentarmos esse momento desafiante. Nas primeiras 
semanas a maioria do grupo de alunos não retornaram ao ambiente escolar, 
faz jus lembrar que foram oferecidas aulas presenciais e não presenciais que 
ficaram a decisão das famílias.

Logo veio o Decreto 19.126, a partir de 08 de março de 2021 ocorreu 
uma suspensão das aulas presenciais até 19 de março de 2021, fomos sur-
preendidos e juntamente veio as incertezas e inseguranças na prática peda-
gógica, no entanto nos desafiamos, buscando possibilidades e inovações para 
mantermos o mais próximo dos alunos. 

Desta forma estudamos, planejamos e organizamos sugestões de ati-
vidades para os alunos que não retornaram para às salas de aula realizassem 
junto as suas famílias essas atividades, garantindo assim o vínculo entre família 
e escola, com o intuito de aproximação, aprendizagem e desenvolvimento in-
fantil, visando   qualidade de educação com a comparação dos recursos que foi 
nos enviado. Morin (2004, p.65), quando diz que envolve “ensinar a assumir a 
condição humana, ensinar a viver e ensinar a se tornar um cidadão”; e Josso 
(2004, p.9) ao alertar para o desenvolvimento de um “novo olhar que ultrapas-
sa a concepção escolar de formação, pois tomar consciência da enorme quan-
tidade de experiências que cada um vive, de onde tira lições e aprende coisas”.

Nesta abordagem construir, respeitar e viver o desafio utilizando os 
saberes vivenciais, onde propicia o professor a desenvolver a competência de 
atuar, buscando a inteireza entendida como percepção para tal momento pan-
dêmico e construindo assim um processo de tomada de consciência na essên-
cia, qual é a nossa responsabilidade.

Buscou-se formas de “fazer uma nova educação”, diferente desta que 
estávamos acostumados. O primeiro desafio foi de compreender e tentar re-
passar às famílias o que estava acontecendo.

Neste aspecto, o impacto foi sentido por todos envolvidos: crianças, 
pais, professores e profissionais de ensino, tanto que gerou muitos sintomas re-
lacionados a ansiedade, depressão e isolamento na sociedade. Ainda assim nós 
professores nos empenhamos para conduzir os aspectos biológicos, psicológicos 
e socioculturais das crianças de acordo com as necessidades físicas, avançando 
progressivamente com essas experiências de aprendizagens dentro da escola ga-
rantindo autonomia e capacidades, tempo e ritmo de cada indivíduo.

A pandemia causou vários impactos, sendo eles econômicos, educa-
cionais e emocionais, porém também nos trouxe pontos positivos para a edu-

cação onde obtivemos vários ensinamentos de reinventar o que já estávamos 
habituados, e isso nos causou desconforto. Certamente essas dificuldades se 
tornaram base para uma nova práxis pedagógica mais estruturada e segura. Es-
ses percalços nos exigiram acompanhamentos maiores, observações, conver-
sas, orientações. Seguimos nossa trajetória de forma incerta por muitas vezes, 
mas com um olhar de positividade abaixo de uma máscara que escondia parte 
do rosto das pessoas, porém um olhar que vibrava e transmitia uma segurança 
para um ao outro indivíduo, assim pudemos sanar nossas carências físicas e 
emocionais.

CONCLUSÃO

De acordo com esse paradigma retrospectivo de uma unidade escolar 
do município de Lages S/C, onde expõem vários desafios que foi enfrentado 
diante de muita insegurança e reflexão em vários parâmetros educacionais, ob-
servamos que houve a percepção de estar trabalhando com o uso das TICs. Na 
sociedade contemporânea, as rápidas transformações no mundo do trabalho, 
o avanço tecnológico configurando a sociedade virtual e os meios de informa-
ção e comunicação incidem com expressiva força na Educação, tornando assim 
mais desafiador para o professor.

Diante destas reflexões visamos a pesquisa que, educar as crianças e 
os jovens propiciando-lhes um desenvolvimento humano cultural, científico e 
tecnológico de modo que adquiram condições para fazer frente às exigências 
do mundo contemporâneo.

Nossa tomada de consciência propicia muitas experiências com a 
pandemia, assim fica evidente que o professor necessita ser mais que media-
dor e sim um pesquisador, explorando ao culminante as inquietudes das práxis.

 Foi um momento de aprendizagens novas, intercaladas com temor, 
mas mesmo assim tivemos que avançar. Passamos por luto, solidão e muitas 
reflexões. Devido a essa grande bagagem do momento, as quais se instauraram 
internamente no psicológico e emocional vieram a responder em muitos casos 
de crises de pânicos, depressão e dificuldades em voltar à vida cotidiana e su-
perar esses traumas. 

Compreendemos que ao analisar a referente retrospectiva, os dados 
exigem um olhar para a própria existência do ser e do outro.

 Contudo o professor, diante da pandemia passou por uma aventura 
nominada de expectativas e incertezas, necessitando superar suas limitações 
tanto no âmbito profissional, tecnológico, quanto emocional. 
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Vivemos, de fato, num circuito de relações, interdependentes e retroativas 
que alimenta, de maneira, ao mesmo tempo, antagônica e complementar, a 
racionalidade, a afetividade, o imaginário, a mitologia, a neurose, a loucura 
e a criatividade humanas. (Morin, 2003, p.127).

É evidente, que o professor demonstrou ter sua postura de 
comprometimento com á qualidade de vida e sobrevivência de todos os 
envolvidos: sendo alunos / familiares, reconhecendo a situação pandêmica 
onde fez parte desse eixo desafiador.

Neste sentido é importante esclarecer que entre muitos “desabafos”  
há esperanças para o novo ano, pois é de desejo comum que tenhamos saúde, 
e que a maioria das pessoas estejam vacinadas contra a COVID -19 e enfim, que 
as escolas e os nossos cotidianos retornem ao seu “normal”, pois, diante deste 
quadro nos trouxe um novo olhar, não apenas por ser um ano pandêmico / 
atípico mas nos proporcionou uma   visão de transformação na aprendizagem 
e no planejamento dentro da educação.

Contudo ressaltamos que foi um ano incomum, porém, de muitas 
aprendizagens. Esse período que passamos desafiados nos trouxe experiên-
cias, as quais registramos que o reconhecimento da escola mesmo não estan-
do próxima fisicamente, num devido local, pode se endereçar às crianças e 
fazer-se presente de alguma forma, firmando assim que é possível reinventar 
moldes novos para aprendizagem.   
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RESUMO

O presente artigo baseia-se em relatos de experiência vivida na pandemia da 
COVID-19 com o ensino remoto e retorno ao sistema presencial. O artigo se 
baseia em relatos vivenciados no ambiente escolar, como as escolas se organi-
zaram para realizar o atendimento remoto e normas sanitárias. As estratégias 
adotadas na oferta do ensino aos alunos matriculados na rede de ensino de La-
ges, durante este período da pandemia do COVID-19 tem como objetivo fazer 
apontamento sobre as estratégias utilizadas pela escola e professores no ensi-
no remoto e presencial e discutir os impactos sobre as metodologias utilizadas 
no ambiente escolar

Palavras-chave: Ensino remoto e presencial, Estratégias de ensino, Educação, Pandemia.

ABSTRACT

This article is based on accounts of lived experience in the pandemic of CO-
VID-19 with remote teaching and return to the face-to-face system. The article 
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is based on reports of experiences in the school environment, how the schools 
organized themselves to provide remote care and health standards. The stra-
tegies adopted in the provision of education to students enrolled in the educa-
tion network of Lages, during this period of the pandemic of COVID-19 aims to 
make notes on the strategies used by the school and teachers in remote and 
face-to-face teaching and discuss the impacts on the methodologies used in 
the school environment.

Keywords: Remote and presential teaching, Teaching strategies, Education, 
Pandemics.

1 INTRODUÇÃO

O presente trabalho apresenta como tema a Covid-19, chegou em 2020 
com um contágio mundial em massa, afetando o cenário mundial em diversos 
campos, trazendo defasagem econômica, política, social e também no campo 
educacional diante do isolamento social, com determinações com maiores ri-
gores nos mais diversos países. 

Ao passar dos meses a situação foi ficando cada vez pior, a pandemia 
tornou uma grande proposição e as escolas tiveram que ser fechadas por toda 
parte do mundo em Lages não foi nada diferente no final de fevereiro as aulas 
foram suspensas na rede.

Na educação municipal de Lages, diante da suspensão das atividades 
presenciais, segundo orientações de órgãos superiores secretaria municipal de 
Lages teve início com a entrega de modo presencial e online através do whatsa-
pp, seguindo a partir da segunda quinzena as atividades foi entregue pela pla-
taforma Google Classroom e/ ou presencial para alunos do fundamental I e II 
e para a educação infantil entrega de sugestões de atividades não presenciais.

Os princípios pensados na educação foi um método que saísse do tradicio-
nal do espaço da sala de aula para facilitar e estimular o acesso à educação de for-
ma de transmitir o ensino se expandir e a modalidade a distância foi aos poucos ga-
nhando espaços na educação nos mais diversos espaços e modalidade de ensino.

A relevância do mencionado assunto se efetiva pelo fato de que a pan-
demia da COVID-19, tomou evidencias a dificuldade que muitos alunos e pro-
fessores, sistema de ensino e pais em, lidar com as tecnologias educativas de 
ensino, computadores e equipamentos ou ausência em um destes, também 
com dificuldade de acesso à internet.

 Contratempo posto aos professores do sistema de ensino de forma re-
pentina no período de afastamento social, que traz algumas práticas enraiza-
das de elementos de uma educação, ainda tradicional com pouca participação 
do aluno, o professor é o protagonista de uma educação prazerosa e participa-
tiva com o aluno.
  A perspectiva de ensino tem uma exigência no momento em que esta-
mos vivendo, o modo de ensino remoto requereu dos professores e gestores 
escolares uma postura frente a uma prática pedagógica participativa com a 
equipe escolar, uma postura inovadora e metodologias ativas, utilizando vários 
meios de recursos tecnológicos para que o ensino chegue até o aluno. O proce-
dimento de inovação imposto aos professores precisa ser adotada no exercício 
da autonomia dos estudantes no ato de estudar, pois a forma remota está ativa 
na rotina dos alunos.
 O ponto importante na realidade que estamos vivendo e a busca de for-
mação dos professores, que de uma hora para outra precisaram dominar muitas 
tecnologias educacionais com incentivo e apoio as atividades à distância.
 A paralisação das atividades escolares trouxe vários debates edu-
cacionais sobre o uso das tecnologias ativas educacionais para realizar 
as atividades escolares não presenciais, bem como a formação e instru-
ções dos professores para atender a realidade vivenciada em sala de aula. 
Estamos vivenciando nestes últimos anos uma das necessidades que já era 
urgente para a educação e se tornou essencial para um bom andamento 
da qualidade da educação. A discussão relativamente debatida nos tem-
pos atuais e a defesa e investimento obrigatoriamente nas políticas sociais, 
uma vez que a igualdade e equidade do acesso aos bens sociais, quanto as 
políticas educacionais e de valorização dos docentes.

Isso corresponde à problemática do presente artigo. Como as escolas 
da rede Municipal de Educação de Lages se organizaram para ofertar o ensino 
de forma remota? A estratégia técnica adotada para a oferta o ensino aos alu-
nos estudantes da rede de ensino.

Na busca de averiguar respostas para o presente problema, o tra-
balho tem como objetivo geral explorara a experiência de uma instituição de 
ensino do sistema Municipal de Lages com a oferta de ensino em momento de 
pandemia do Covid-19.

Como objetivos específicos explorar os diversos métodos utilizados 
nas unidades escolares para o presente ensino remoto e debater os impactos 
sobre as metodologias aplicadas pelos profissionais da instituição de ensino.
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A pesquisa realizada foi bibliográfica, obtida através da consulta a 
textos disponíveis em acervos públicos e privados, inclusive em meio eletrôni-
co e/ou digital. 

Para melhor compreensão do tema será desenvolvida uma primeira 
parte voltada o período de pandemia com a paralisação compulsória das ativi-
dades escolares trouxe, rigorosamente, no debate educacional, a utilização da 
tecnologia educacional para a utilização e realização das atividades escolares 
não presencial, bem como da formação continua para os professores a atender 
a essa nova modalidade. Portanto, estamos vivenciando uma das necessidades 
que já tínhamos que ter abordado antes desta pandemia, isso se tornou essen-
cial para a manutenção, que está no centro das discussões e desafios para o 
investimento estrutural, como nas políticas sociais. A igualdade e equidade de 
acesso aos bens sociais dialogam com as políticas educacionais e a formação e 
valorização dos profissionais de educação.

[...] faz sentido lembrar aos educadores o fato de que a fala humana, a 
escrita, e, consequentemente, aulas, livros e revistas, para não mencionar 
currículos e programas, são tecnologia, e que, portanto, educadores vêm 
usando tecnologia na educação há muito tempo. É apenas a sua familia-
ridade com essas tecnologias que as torna transparentes para eles. Per-
cebe-se que o uso das tecnologias no trabalho docente exige concepções 
e metodologias de ensino diferentes das tradicionais, para atender as ne-
cessidades educacionais contemporâneas. Portanto, é necessário que os 
professores desenvolvam um debate sobre a relevância das tecnologias no 
trabalho docente e sobre a melhor maneira de usá-las, para que não sejam 
vistas e trabalhadas como um recurso meramente técnico (CHAVES, 2004, 
p. 2).

Posteriormente, serão analisados o impacto significativo deste 
enfrentamento da Covid-19 foi o despertar dos profissionais em educa-
ção e a equipe gestora das unidades de ensino a necessidade de fazer a 
implantação das práticas inovadoras no ambiente escolar. Estimulando 
os profissionais a fazerem a busca das mais novas tecnologias, aplicando 
e instrumentalizando o diferente na vida destes alunos. Até o presente 
momento as medidas que os professores foram adquirindo consciência 
do seu papel na vida destes estudantes na perspectiva de sanar as suas 
dúvidas e angústias, sempre assumindo a responsabilidade por uma for-
mação e desenvolvimento profissional.

Finalmente, em um terceiro momento, o presente relato da expe-
riência vivenciada em uma unidade de ensino público em período de pande-
mias, assim posso concluir que as estratégias do ensino remoto têm tornado 
de suma importância para a diminuição de impactos contrários do isolamento 
social temporário, mas os índices indicados nas lacunas existentes e que não 
substitui a interação presencialmente nas escolas. Professores, alunos e fami-
liares estão precisando lidar com as mais diversas dificuldades existentes neste 
momento, com a ausência da era digital nas unidades de ensino e a falta da 
formação contínua aos profissionais de educação. A necessidade de ferramen-
tas como computadores, smartphones ou tabletes e acesso à internet para os 
alunos durante a pandemia, está vivência na educação Brasileira, existe carên-
cias nas políticas públicas direcionada a educação básica de qualidade para os 
alunos neste período.

2 Métodos de ensino em momento de pandemia 

 Desde que a educação teve início pensava-se em metodologias que 
saíssem do tradicional do espaço de sala de aula para estimular e contribuir o 
acesso à educação. Ao passar dos anos o modo de transmitir o ensino se am-
pliaram e o ensino a distância foi se chegando e ganhou espaço na educação 
nas mais diversas modalidades. Porém a pandemia da Covid-19, fez-se mais 
evidente as angústias que os profissionais de educação e alunos do sistema 
de ensino de Lages e seus responsáveis estão com dificuldade em lidar com as 
novas tecnologias, a ausência dos equipamentos, bem como a falta de acesso 
à internet. Os diversos desafios impostos aos profissionais foi a forma bruta 
neste período de afastamento social, que ainda estão com suas práticas peda-
gógicas presas com uma educação, ainda tradicionalista, um dos métodos, que 
apesar de permitir a participação dos estudantes, até agora tem traços de me-
todologias passivas, onde o profissional de educação e o grande protagonista. 
Nestas novas técnicas de ensino que estão sendo expostas pelos professores e 
equipe gestora para este período de pandemia, o ensino remoto requereu dos 
professores uma inovação nas práticas pedagógicas, inovação e alinhamento 
nas estratégias ativas no ambiente escolar, com os recursos tecnológicos para 
fazer o ensino chegar aos alunos.

Neste sentido, Saviani (1989) afirma que a postura inovadora é aquela 
que se põe ao tradicional e que nem toda a mudança expressa uma inovação, 
pois para haver inovação faz-se necessária a ocorrência de reformulação “na 
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própria finalidade da educação, colocando-a a serviço das forças emergentes 
da sociedade” (p.23). Para o autor, a verdadeira inovação modifica a essência 
do projeto educativo, embora muitas vezes ocorram mudanças sobre elemen-
tos não centrais como, por exemplo, mudanças nos métodos de ensino, que 
promovem modificações, mas deixam inalterados os objetivos da educação. 
 As estratégias que os profissionais adotaram, puderam mostrar o de-
sempenho da autonomia dos estudantes ao ato de estudar, pois o ensino re-
moto tornou-se essencial neste momento. Nesse sentido, Aebli (1991) afirma 
que a aprendizagem autônoma, com vista ao desenvolvimento do pensamen-
to independente, pressupõe a vivência de cinco momentos fundamentais: a 
necessidade de o aluno estabelecer contato com as ideias, compreender fe-
nômenos, solucionar problemas, exercitar atividades e manter a motivação. 
 Ponto importante nesta realidade foi a realização da formação conti-
nua aos profissionais de educação, que de uma hora para outra, tiveram que 
dominar as estratégias das metodologias ligadas nas estratégias de estímulo e 
apoio na realização das atividades à distância.  

3 Realidade e Desafios na Sala de Aula Remota

Um dos desafios foi a tecnologia. Aos professores para tomem conhe-
cimento das plataformas para ministrar as aulas e utilizarem as estratégias ado-
tadas para o ensino remoto para poderem intermediarem ao aprendizado do 
aluno. Durante este momento, as variáveis estratégias que não executavam no 
ensino presencial, foram determinantes paro o andamento do ensino remoto, 
um dos apontamentos feito pelos profissionais de educação foi o uso das pla-
taformas, o acesso à internet, a disponibilidade e qualidade dos equipamentos. 

A progressão dos alunos é um transcurso dialético complexo caracterizado 
intermitente, diverso na progressão em diferentes funções, modificando ou 
transformações qualitativas de uma a outra criança, teoricamente de fatos 
internos e externos em processos adequados que ultrapassem os obstácu-
los em que os estudantes se encontram.

O uso dos recursos digitais foi traçado como formato presencial que 
permitiram a interação dos alunos com os seus professores, transformando in-
tegridade participativa. Apesar disso, as atividades realizadas quinzenalmente 
eram entregues impressas e disponibilizadas via plataforma para que de modo 

assíncrono o estudante conseguisse acessar o conteúdo ministrado. Durante as 
entregas de atividades dos alunos via plataforma como presencial, percebia-se 
a dificuldade dos docentes em manter os estudantes engajados. Por trás das 
observações realizadas pelos professores, o espanto era a falta de estratégias 
dos métodos de trabalhos, o que fez com que os docentes apliquem as suas 
estratégias de ensino bloqueadas que potencializados pelas plataformas digi-
tais, permitam maior interação dos alunos nos ambientes virtuais na forma 
participativa, transformando as aulas mais atrativas e acrescentando o empe-
nho dos alunos nas aulas. Nas aulas. Nos primeiros meses, os profissionais de 
educação e equipe gestora praticavam esforços, expondo seus apontamentos 
dos métodos para compartilhar com os alunos, faziam busca ativa em suas 
residências para que os alunos tivessem o vínculo com a unidade de ensino, 
após muitas tentativas os profissionais da unidade de ensino paravam de tentar 
encontrar ou de se culpar por não conseguirem. Ao conseguirem localizar o es-
tudante que estava distante da escola os profissionais faziam questionamentos 
aos seus estudantes, como respostas os estudantes alegavam dificuldade de 
acesso e falta de equipamentos e, também aconteceram casos em que os im-
passes na utilização das plataformas digitais, acesso à internet, dentre outros 
fatores geravam discussões ou conflito durante os encontros presenciais para 
retiradas de atividades e entrega das mesmas.

5 CONCLUSÃO 

No presente trabalho se viu que a modalidade de ensino remoto nos 
fez perceber o quanto a educação Brasileira possui falhas históricas com ques-
tões que vai desde uma oferta democrata até a qualidade do ensino. Sendo 
assim, a metodologia ativa aplicada na unidade de ensino, onde o aluno é o 
personagem fundamental e responsável pelo aprendizado que passou a ser um 
grande desafio para os profissionais de educação do ensino municipal de Lages, 
onde o ensino estava acontecendo de forma remota . A chegada da pandemia 
e do ensino remoto encontra-se em aceleração da necessidade de encorajar 
os estudantes a ampliarem a sua capacidade de assimilação dos conteúdos de 
modo autônomo e participativo, utilizando as estratégias virtuais disponíveis. 

Concluiu-se que em um primeiro momento que o cenário da pande-
mia da covid-19 foi um dos acontecimentos oriundos para as gerações atuais, 
em que o isolamento social foi fundamental para o controle da disseminação 
do vírus, com o isolamento social mexeu significativamente com as emoções e 



42 43

Ano III - Nº 02 - jul/dez 2021 Ano III - Nº 02 - jul/dez 2021

www.unifacvest.edu.br www.unifacvest.edu.br

Nº 5 Nº 5ENSAIOS PEDAGÓGICOS - LETRAS: PORTUGUÊS ENSAIOS PEDAGÓGICOS - LETRAS: PORTUGUÊS

afetos trazendo pressuposição para a saúde mental dos profissionais de educa-
ção, alunos e familiares.

Entende-se que os relatos e estudos são considerados fundamentais 
para os profissionais da rede de ensino pensarem e planejarem em grupo as 
ações para o enfrentamento neste período de volta as aulas presenciais, já que 
possivelmente darão sequência ainda tendo que vivenciar todos os cuidados e 
protocolos que exigem neste momento de pandemia. Por tanto, novas estraté-
gias adotadas durante esta pandemia, possivelmente serão contínuas em um 
retorno presencial futuramente logo.

E ainda, no que diz respeito ao último item analisado Através desta 
discussão sobre as vivencias no ambiente escolar em momento de pandemia, 
observa-se as angústias e dificuldades enfrentas pelos professores, com isso 
pudemos nos unir e construir laços afetivos para podermos sanar as dúvidas e 
nos reinventar para este momento. No ambiente escolar percebemos que uma 
das maiores mudanças na pandemia foi no ambiente escolar, sobretudo os alu-
nos tiveram muita dificuldade em retornar ao ensino presencial, pois estavam 
envergonhados de tirar as suas dúvidas e sanar suas angústias.

Como resultado da análise nas unidades de ensino os profissionais 
seguiam alguns métodos que estavam fugindo do tradicional, para que pudes-
sem resgatar o estudante para o ambiente escolar para acompanhar a matéria 
lecionada por meio de aulas expositivas e criativa com aplicação de atividades 
avaliativas. Um dos modelos que permite a participação do aluno, ainda muito 
visível que o profissional de educação seja o protagonista deste ensino aos es-
tudantes do Sistema Municipal de Educação de Lages.
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RESUMO

Este trabalho refere-se à educação diante da pandemia e como a escola se 
organizou para manter o aprendizado e a comunicação entre escola, aluno e fa-
mília. Será descrito de forma sucinta o ponto de vista da autora e sua experiên-
cia nesse processo de isolamento social e o trabalho remoto como mãe, visto 
que nesse período  não atuava como docente. A escola teve que se reorganizar 
para atender toda a demanda de alunos e fazer uso de diferentes recursos para 
dar continuidade ao processo de ensino e aprendizagem. 
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ABSTRACT

This work refers to education in the face of the pandemic and how the school 
was organized to maintain learning and communication between school, stu-
dent and family. The author’s point of view and her experience in this process 
of social isolation and remote work as a mother will be briefly described, since 
in that period she did not work as a teacher. The school had to reorganize itself 
to meet all the student demand and make use of different resources to conti-
nue the teaching and learning process. 

Key words: Education. Experience. Pandemic.

1. INTRODUÇÃO
 

Muitos foram os desafios exigidos com a chegada da pandemia 
de Covid-19 a partir de março de 2020 em nosso estado e em todo o 
país. No auge do necessário isolamento social para tentar evitar a rápida 
contaminação do vírus, evitando colapso nos atendimentos em saúde, os 
profissionais da educação se adaptaram à produção de suas atividades de 
forma remota. Somente os serviços considerados essenciais para controle 
da crise ou atendimentos em saúde foram mantidos de forma presencial. 
A escola teve que fazer uso de todas as tecnologias possíveis para manter 
contato direto com alunos e família. 

A sociedade em geral foi se adaptando de acordo com os decretos e 
orientações dos órgãos responsáveis e a cada dia no decorrer das situações 
as pessoas foram se organizando para manter suas vidas ativas. Na educação 
o quadro se organizava de um lado professores trabalhando de forma remota 
em suas casas, e família se organizando para conciliara trabalho e escola. A 
educação foi a área que mais teve que se reinventar para continuar seus pro-
cedimentos e suas metas. 

Diante disso, cabe a todos os envolvidos na educação refletir toda essa 
inserção e compreende a necessidade de conhecer as necessidades de comu-
nicação entre escola e família e também compreender se mesmo fazendo uso 
de todas as possibilidades de comunicação foi possível alcançar todos os edu-
candos inseridos na escola. O trabalho também destaca todos os documentos, 
portarias, decretos direcionados à educação como forma de orientação das 
atividades remotas e as formas de aplicação e avaliação. 
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2. VIVÊNCIA NA PANDEMIA

O primeiro documento que aparece direcionado a Educação foi o Pa-
recer CNE/CP nº 5/2020, aprovado em 28 de abril de 2020 - Reorganização do 
Calendário Escolar e da possibilidade de cômputo de atividades não presen-
ciais para fins de cumprimento da carga horária mínima anual, em razão da 
Pandemia da COVID-19. 

A partir desse momento professores, alunos e família iniciaram uma 
luta constante para manter o aprendizado fazendo uso de tecnologias e de mí-
dias como forma de comunicação. Minhas observações e considerações so-
bre esse processo se compreende em descrever meu ponto de vista como pais 
diante da pandemia, visto que não atuo ainda como docente na educação.

No início das atividades remotas, minha filha se encontrava inserida na 
turma Infantil 02 e tinha 02 anos de idade. As atividades remotas enviadas a 
partir de um grupo de pais da turma no whatsapp eram em sua maior parte 
lúdicas, os professores gravavam pequenos vídeos explicando como deveríamos 
proceder diante da atividade propostas. Em resposta, nós pais realizávamos as 
atividades e como devolutiva enviávamos vídeos ou fotos. Confesso que não con-
segui realizar todas as atividades propostas, pois no ambiente familiar, em casa 
minha filha se dispersava muito, e cansava facilmente no decorrer da atividade. 

A maior dificuldade encontrada foi manter uma rotina para atividades 
escolares, porque é difícil para uma criança compreender que naquele mo-
mento a escola era em casa, e para ela era muito tempo na realização de tare-
fas, sem falar na distância dos colegas da escola, de compreender que naquele 
momento não poderíamos sair de casa. 

1.1 RELAÇÃO DE ALGUNS DOCUMENTOS DIRECIONADOS PARA A EDU-
CAÇÃO DURANTE A PANDEMIA 

Parecer CNE/CP nº 6/2020, aprovado em 19 de maio de 2020 - Guarda 
religiosa do sábado na pandemia da COVID-19. 
Parecer CNE/CP nº 9/2020, aprovado em 8 de junho de 2020 - Reexame 
do Parecer CNE/CP nº 5/2020, que tratou da reorganização do Calendário 
Escolar e da possibilidade de cômputo de atividades não presenciais para 
fins de cumprimento da carga horária mínima anual, em razão da Pande-
mia da COVID-19.
Parecer CNE/CP nº 10/2020, aprovado em 16 de junho de 2020 - 

Prorrogação do prazo a que se refere o artigo 60 do Decreto nº 9.235, de 
15 de dezembro de 2017, para implantação de instituições credenciadas e 
de cursos autorizados, em razão das circunstâncias restritivas decorrentes 
da pandemia da COVID-19.
Parecer CNE/CP nº 11/2020, aprovado em 7 de julho de 2020 - Orientações 
Educacionais para a Realização de Aulas e Atividades Pedagógicas Presen-
ciais e Não Presenciais no contexto da Pandemia.
Parecer CNE/CES nº 498/2020, aprovado em 6 de agosto de 2020 – 
Prorrogação do prazo de implantação das novas Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCNs).
Parecer CNE/CP nº 15/2020, aprovado em 6 de outubro de 2020 - Diretrizes 
Nacionais para a implementação dos dispositivos da Lei nº 14.040, de 18 
de agosto de 2020, que estabelece normas educacionais excepcionais a 
serem adotadas durante o estado de calamidade pública reconhecido pelo 
Decreto Legislativo nº 6, de 20 de março de 2020.
Parecer CNE/CP nº 16/2020, aprovado em 9 de outubro de 2020 - Reexame 
do item 8 (orientações para o atendimento ao público da educação 
especial) do Parecer CNE/CP nº 11, de 7 de julho de 2020, que trata de 
Orientações Educacionais para a Realização de Aulas e Atividades Pedagó-
gicas Presenciais e Não Presenciais no contexto da pandemia.
Parecer CNE/CP nº 19/2020, aprovado em 8 de dezembro de 2020 - 
Reexame do Parecer CNE/CP nº 15, de 6 de outubro de 2020, que tratou 
das Diretrizes Nacionais para a implementação dos dispositivos da Lei nº 
14.040, de 18 de agosto de 2020, que estabelece normas educacionais ex-
cepcionais a serem adotadas durante o estado de calamidade pública reco-
nhecido pelo Decreto Legislativo nº 6, de 20 de março de 2020.
Resolução CNE/CP nº 2, de 10 de dezembro de 2020 - Institui Diretrizes 
Nacionais orientadoras para a implementação dos dispositivos da Lei nº 
14.040, de 18 de agosto de 2020, que estabelece normas educacionais 
excepcionais a serem adotadas pelos sistemas de ensino, instituições e re-
des escolares, públicas, privadas, comunitárias e confessionais, durante o 
estado de calamidade reconhecido pelo Decreto Legislativo nº 6, de 20 de 
março de 2020.
Resolução CNE/CES nº 1, de 29 de dezembro de 2020 - Dispõe sobre prazo 
de implantação das novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) durante 
a calamidade pública provocada pela pandemia da COVID-19.
Parecer CNE/CP nº 6/2021, aprovado em 6 de julho de 2021 - Diretrizes 
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Nacionais orientadoras para a implementação de medidas no retorno 
à presencialidade das atividades de ensino e aprendizagem e para a 
regularização do calendário escolar.
Resolução CNE/CP nº 2, de 5 de agosto de 2021 - Institui Diretrizes 
Nacionais orientadoras para a implementação de medidas no retorno à 
presencialidade das atividades de ensino e aprendizagem e para a regula-
rização do calendário escolar. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Pandemia trouxe pontos positivos e negativos na área da educação. 
A escola fez uso de tecnologias métodos não utilizados anteriormente porém, 
não consegui manter e atingir todos os alunos, pois o trabalho remoto só teve 
êxito com parcerias entre escola e família, e muitas famílias principalmente 
as que possuem mais crianças em fase escolar diferente e que os pais neces-
sitavam trabalhar fora de casa, não conseguiram acompanhar seus filhos e as 
tarefas direcionadas da escola. Sem falar em situações em que as famílias não 
possuíam meios de comunicação tecnológicos para fazer o acompanhamento 
de entregas e devolutivas de atividades. 
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RESUMO

A pandemia de coronavírus fez com que professores de todo o país iniciaram 
uma nova vivencia nos meios educacionais, trocaram os quadros e as cartei-
ras escolares pelas telas e pelos aplicativos digitais. Nesse período, eles foram 
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2Possui graduação em Pedagogia pela Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Mis-
sões (1976), graduação em Direito pela Faculdade de Direito Santo Ângelo (1992) e mestrado em 
Desenvolvimento pela Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (2005). 
Atualmente é professor mestre do Centro Universitário FACVEST.
3Possui graduação em Pedagogia pelo Centro Universitário FACVEST-UNIFACVEST (2016). Pós-
-graduada em Práticas Pedagógicas Interdisciplinares em Educação Infantil e Anos Iniciais (2019). 
Atualmente é Professor de Inclusão PML. Tem experiência na área de Educação, com ênfase em 
Educação e Administrativo.
4Mestre em Letras, Práticas Transculturais. Especialista em Radioterapia pela Universidade de São 
Paulo (USP). Graduação em Radiologia pela Universidade Anhanguera. Possui formação superior 
em Gestão de Recursos Humanos pela Universidade Anhembi Morumbi, licenciatura em Letras 
pela Universidade Estácio de Sá. Atualmente, atua como professor de Ensino Superior na área da 
Saúde e Tecnólogo em Radiologia, realizando supervisão de estágios curriculares obrigatórios e 
como professor-tutor no EAD do Centro Universitário Unifacvest.
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- UPF -(1999), Mestrado em Educação e Cultura pela Universidade do Estado de Santa Catarina 
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do Centro Universitário UNIFACVEST, docente/tutora da EAD e coordenadora do curso de Licen-
ciatura em Artes na modalidade EAD. Tem experiência na área de Educação, com ênfase em Arte 
Educação, atuando principalmente nos seguintes temas: Arte na Educação, Educação Especial, 
Educação Patrimonial, Educação a Distância, projetos de extensão, projetos de pesquisa, e os 
saberes docentes do ensino superior.
6Mestrado Acadêmico em Educação pelo Programa de Pós-Graduação PPGE-UNIPLAC (2016). Tem 
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Rede Pública Estadual de Ensino de SC (1999), tem atuado como professora de História da Arte e 
pesquisadora em relações éticos raciais na Universidade do Planalto Catarinense - Uniplac (2003) 
e como tutora EAD da Unifacvest (2020) em Lages.

obrigados a refazer todas as aulas, passar novos exercícios, escrever apostilas, 
gravar em vídeo os conteúdos das disciplinas, criar canais próprios em redes 
sociais, mudar avaliações, fazer busca ativa de alunos e se aproximar das famí-
lias dos estudantes. Professores de todas as partes do país, tanto da rede pú-
blica quanto da privada, presenciaram diversas mudanças do período e experi-
mentaram novas atribuições e papéis dos professores e alunos, em diferentes 
modalidades da educação básica, vindas com a pandemia e o ensino remoto. 
Houve uma transformação comportamental de alunos e professores para não 
perder a conexão e manter o ensino-aprendizagem. 

Palavras-chave: Vivencias, Pandemia, Coronavírus, Estudantes, Professores. 

ABSTRACT

The coronavirus pandemic has caused teachers across the country to start a 
new experience in  educational environments, exchanging school boards and 
desks for screens and digital apps.  During this period, they were forced to redo 
all the classes, pass new exercises, write handouts,  record the contents of the 
disciplines on video, create their own channels on social networks,  change 
assessments, actively search for students and get closer to the students’ fami-
lies.  Teachers from all parts of the country, both public and private, witnessed 
several changes of  the period and experienced new attributions and roles of 
teachers and students, in different  modalities of basic education, coming with 
the pandemic and remote teaching. There was a  behavioral transformation of 
students and teachers in order not to lose the connection and  maintain the 
teaching-learning process. 

Keywords: Pandemic, Coronavirus, Students, Teachers, Experiences. 

1. INTRODUÇÃO 

No presente artigo faremos uma reflexão sobre o papel do professor 
como agente transformador do ensino-aprendizagem em meio à pandemia do 
novo coronavírus e os reflexos da aprendizagem no contexto da saúde mundial, 
que limitou e excluiu a vivência das aulas presenciais nas escolas. 

A utilização das tecnologias na aprendizagem tornou-se um meio efi-
caz para que houvesse uma interação entre professor e aluno, formando assim 
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espaços educacionais interativos, os quais resultaram em mudanças no pro-
cesso de formação no período da pandemia do novo coronavírus, consequen-
temente, nas atitudes, percepções e usos dessas tecnologias nos processos de 
trabalho do professor.  

Desde os primórdios da sociedade até os dias de hoje, as epidemias 
assombram o ser humano, chegam sorrateiras e se instalam causando pânico 
e destruição. A desinformação impera e demora-se a descobrir como a doença 
se propaga e o que fazer para dominá-la. A famosa peste negra matou cerca de 
um terço da população europeia na Idade Média. 

Ao abordar essa temática, será feita uma reflexão sobre o papel do 
professor frente às tendências atuais, que cada vez mais promovem a interação 
entre o tradicional e o novo, muitas vezes exigindo do professor características 
e posturas mais inovadoras no ato de lecionar, como:  criatividade, pensamen-
to crítico, comunicação, capacidade de lidar com a tecnologia, empatia  e lide-
rança, entre outras. 

O papel do professor teve que ser redefinido, remodelado em muitos 
contextos tradicionais. A tecnologia também assumiu papel fundamental no 
cenário atual, visto que serviu como base para continuidade do processo de 
ensino-aprendizagem. 

2. A EXPERIENCIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM EM MEIO A PANDEMIA 

O ano de 2020 se iniciava normalmente, porém, acompanhávamos 
com muita preocupação alguns noticiários na televisão, rádio, mídias digitais 
e redes sociais sobre o dito vírus COVID-19 até que em começo de março ela 
começou a se aproximava e se espalhar por diversos países. E a cada dia, ficá-
vamos apreensivos com as possibilidades que aumentava a sua chegada em 
nosso país. Então, tudo começou no dia 18 março de 2020, em uma quarta 
feira, próximo ao horário do meio-dia quando recebemos o comunicado oficial 
do prefeito sob o decreto de nº 17.904, o qual determinava medidas de enfren-
tamento ao coronavírus. E sendo assim, uma das medidas eram as suspensões 
das aulas por 30 dias em toda a rede municipal de ensino seguindo a continui-
dade do decreto nº 17.901 oficializado dois dias antes.  Nesse momento nossas 
expressões faciais ilustravam algumas preocupações e incertezas. Nossa cidade 
não tinha nenhum caso registrado até o dia 21 de março quando se oficializou 
o primeiro caso. Decretos e mais decretos com restrições e cuidados a serem 
tomados de forma coletiva e individual foram emitidos. O estado emocional 

das pessoas já não era mais o mesmo. Medos, ansiedades, angústias, deses-
peros, depressão começavam a tomar conta de forma silenciosa. Nossa rotina 
estava mudando aos poucos. As famílias começavam a estar juntas por mais 
tempo e conflitos familiares eclodiam lentamente. Empresas de todos os seg-
mentos da rede privada e pública começavam a se reinventar. Tantas mudanças 
diárias transformavam lentamente nossas vidas em virtude de um vírus ainda 
desconhecido. Nossas mentes inquietas, nossa saúde mental e física abalada 
com a perda de vidas, vidas essas distantes e próximas. 

Enfim, como manter o contato com nossas crianças, estudantes e 
professores? Eis a questão. Quais as soluções? O que fazer e como fazer? 
Que meios de comunicação usar e como usar de forma ampla? Tantas dú-
vidas e poucas respostas. Mas o ser humano é incrível e ele se reinventa. 
Estamos na era digital. Quem tinha conhecimento, se aperfeiçoou, quem 
não tinha, buscou. E mesmo os resistentes a essas mudanças, não tiveram 
escolhas. É algo que venho pra ficar, eis a tecnologia entre nós a cada dia 
mais forte. Sabemos de todas as dificuldades existentes quanto a aprendi-
zagem e suporte nos meios digitais e tecnológicos no âmbito escolar, e no 
âmbito familiar, o qual é ainda mais profundo, dependendo da estrutura e 
conhecimento dos envolvidos.  

Muitos desafios pela frente a partir daí: envolver pessoas distantes 
e manter contato sem perder a empatia pela situação de cada um. Manter o 
equilíbrio emocional e demonstrar que tudo é possível em meio a dificuldades 
e que estas, não são um bicho de sete cabeças.  Reuniões no Google Meet, 
criações de slides, compartilhamento de tela, convite criados via Canva; Google 
formulários, plataforma Classroom... Paciência e persistência, a busca do saber 
para também poder amparar e orientar aqueles que ainda possuem dificulda-
des. É um caminho ainda longo e muito a aprender e a ensinar.  

O chamado ensino remoto tem sido uma solução emergencial para 
superar o período de pandemia. Entretanto, nem todos os educadores pos-
suíam recursos e conhecimentos suficientes que lhe permitissem lecionar atra-
vés dos meios tecnológicos. Muitos enfrentaram dificuldades para se adaptar 
a esta nova rotina e teve muitos desafios. Professores tiveram que reinven-
tar para que os alunos não perdessem interesse pelos estudos nem todos os 
alunos tiveram condições de possuir um aparelho móvel ou computador para 
acessar à internet para poder interagir, estudar e tirar as dúvidas com os co-
legas e professores. Pensando nesses alunos, a escola disponibilizou apostilas 
impressas, para que o aluno não ficasse prejudicado.  
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Em meio a esse contexto, a aula remota, apesar de serem cansativas, 
trouxe ao professor, novas aprendizagens na área tecnológica, precisaram as-
sumir a posição de aprendiz, valendo que tudo que passou, foi de aprendiza-
gem. Quando as aulas presenciais retornarem, o professor certamente estará 
mais atento às estratégias diferenciadas e ao novo. Será capaz de enxergar, 
avaliar o interesse dos alunos aos recursos usados em sua prática pedagógica 
diária.  Isso proporcionará mais dinâmicas para aulas, de engajamento dos alu-
nos e, conseqüentemente, mais aprendizado. 

Já se fala em ensino híbrido, já estudamos o assunto a pouco tempo, 
em disciplinas deste curso de graduação. Já sabíamos que a educação vem ca-
minhando para este tipo de ensino, porém esta pandemia veio acelerar este 
processo. 

Com a propagação de COVID- 19 por todo o mundo, vimos tudo pa-
rar. Atividades culturais, de lazer, esportes, formam suspensas, até mesmo o 
comércio fechou e as escolas também. O que era para ser por apenas uns dias 
acabou se adiando por meses. Mas o ensino não podia para. Foi necessário 
que as escolas, em um curtíssimo espaço de tempo se reinventassem e co-
meçassem a transmitir o conteúdo de uma nova forma. Atividades remotas, 
vídeo aulas, aplicativos, redes sociais, tudo foi utilizado para que as atividades 
chegassem até os alunos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Por fim vale destacar que ainda não sabemos como será a educação 
pós pandemia, pois ela ainda é uma realidade sem prazo para acabar, mas cer-
tamente, a educação não será a mesma de antes, e daqui por diante tecnologia 
fará cada vez mais parte do processo de ensino e aprendizagem 

 Com o isolamento social imposto pelo cenário da covid - 19 e a im-
possibilidade de as instituições de ensino manterem a sua operação presencial, 
a educação sentiu as dores mais latentes da necessidade de adaptação. Dessa 
forma, houve uma mudança da sala de aula para o ambiente virtual sem prévio 
aviso ou tempo para planejamento. Alunos, professores e gestores tiveram de se 
adaptar rapidamente. E, assim, explorar diferentes recursos e tentar aliar adapta-
bilidade e eficiência e preservar, dentro do possível, a qualidade de ensino

A escola, a sala de aula não será a mesma, pois o medo a angústia 
toma conta de nós. Muitas mudanças acontecerão na educação pós pandê-
mica pois a necessidade de acelerar a transformação digital com novos canais 

de aprendizagem explorando diferentes recursos e tentar adaptar, dentro do 
possível a qualidade do ensino. 

 Quando começamos a considerar o mundo pós - pandêmica obser-
vamos que muitas mudanças tendem a ocorrer em diversas esferas da educa-
ção, introduzindo e acelerando a transformação digital com os novos canais de 
aprendizagem digitais. 

 O desafio nesse âmbito será o cuidado e a conexão desses conteúdos 
com as trilhas de aprendizagem. Ao sistematizar a influência que a instituição 
tem nos conteúdos assíncronos que o aluno consome, aceleramos o seu apren-
dizado e aumentamos a sua autonomia e senso crítico para uma das principais 
competências do futuro, aprender. 
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RESUMO

Com o fechamento das escolas no início de março de 2020 devido ao pânico 
provocado pela chegada da pandemia da Covid-19, diferentes situações afe-
taram diretamente a rotina escolar e conseqüentemente a aprendizagem dos 
alunos. Este artigo analisa as estratégias de enfrentamento, da rede pública 
estadual de ensino, e as experiências vivenciadas durante esse período de pan-
demia, bem como a ressignificação das ações pedagógicas.
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ABSTRACT

 With the closing of schools in early March 2020 due to the panic cau-
sed by the arrival of the Covid-19 pandemic, different situations directly af-
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fected school routine and consequently student learning. This article analyzes 
the coping strategies of the state public school experiences lived during this 
period, as well as resignification of pedagogical actions.

Keywords: Covid-19 Pandemic, Schools, Technologies.

1. INTRODUÇÃO

No início de 2020, o Brasil foi atingido pela chegada da pandemia 
da Covid-19, exigindo o isolamento social, como forma de controle para 
evitar o rápido contágio e propagação do vírus. A área educacional bra-
sileira definiu por suspender as aulas, bem como em 150 países. Diante 
dessa realidade vivenciada, este artigo tem por objetivo demonstrar os 
desafios em sala de aula, diante de um sistema educacional desprepa-
rado tecnologicamente, e de professores com pouca familiaridade com 
as tecnologias, e da desigualdade de acesso à internet e computadores 
para os alunos. Devemos considerar que as tecnologias já fazem parte 
do cotidiano das escolas há mais de 30 anos, e foi na tecnologia uma 
das alternativas imediatas que a educação buscou suporte durante esse 
período da pandemia.  

Com a implantação das aulas remotas surgiram muitas dificuldades em 
todo meio educacional, primeiro fazer adaptação dos materiais as aulas e pos-
teriormente os professores a trabalhar com suas ferramentas que hoje não são 
mais o giz e a lousa.

Sabemos que as tecnologias são um fator primordial no que diz 
respeito à evolução digital, e no processo educacional proporciona ex-
periências com inúmeros benefícios. Entretanto, mesmo com as adap-
tações que nós professores e alunos realizamos, identificamos a neces-
sidade de utilizar algumas estratégias de ensino, e mesmo utilizando 
de toda a criatividade, e na busca de novas modalidades de estudo, e 
fazendo o uso de diversos recursos tecnológicos, se fez necessário a im-
plantação de plataformas que todos continuassem estudando durante 
o período que as aulas estavam suspensas presencialmente. Uma das 
maiores preocupações é a perda do vínculo com a escola, o que agrava o 
abandono das atividades escolares. Desta forma, se fez necessário inse-
rir iniciativas que fortalecessem os vínculos entre alunos e professores, 
contribuindo para a diminuição da evasão escolar.
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2. METODOLOGIA: ENSINO REMOTO

A escola é uma instituição social de acesso amplo à população em qual-
quer parte do mundo, possui a responsabilidade de difundir a cultura e conhe-
cimento para além das famílias. Detém a responsabilidade do desenvolvimento 
de habilidades e competências, bem como, a construção do senso crítico por 
meio do intercâmbio de conhecimentos e do diálogo. Desta forma, o espaço 
escolar é o instrumento capaz de fornecer atualizações de saberes necessários 
às transformações individuais e sociais. 

Diante dessa enorme responsabilidade social, com a chegada da pan-
demia da Covid-19, a escola foi forçada a modificar seus procedimentos de en-
sino e incluir metodologias de ensino remoto, a fim de manter a continuidade 
do ano letivo de 2020, e também de se preparar para o próximo ano letivo. 
Com a inclusão das metodologias de ensino remoto, o cotidiano da sala de aula 
foi alterado, fazendo com que gestores, docentes, alunos e pais repensassem 
suas práticas no ambiente escolar. 

O uso de diversos recursos tecnológicos como: WhatsApp, Google Clas-
sroom, Google Meet, deram continuidade às atividades escolares, se fazendo 
presente no cotidiano escolar de ensino remoto, e mesmo assim a educação 
enfrentou muitos desafios ao longo desse período de isolamento social. A ela-
boração de atividades/ aulas impressas para os alunos que não possuíam aces-
so a rede de computadores ou internet, foi um dos recursos pensados como 
forma de oportunizar a todos.

No decorrer dos meses surgiram vários os desafios a serem superados 
no processo de ensino e aprendizagem, desde as dificuldades de acesso à in-
ternet por parte de alguns alunos, como o abandono das atividades escolares, 
e principalmente se observou que os docentes foram forçados a transformar 
toda sua metodologia de ensino para a educação não parar. 

A educação para o homem possui uma grande importância, Piaget 
(1970), sabiamente sinalizava que o papel da educação está além: o ensino 
tem como seu objetivo principal criar pessoas capazes de fazer coisas novas e 
não somente repetir o que outras gerações fizeram. Desta forma, se evidencia 
a capacidade de reinventar e adaptar recursos para o enfrentamento de situa-
ções antes não previstas, assim como esta que estamos vivenciando. 

A integração das novas tecnologias na educação faz parte dos re-
cursos de enfrentamento, e a transformação digital mesmo que tardia é 
indispensável para se obter êxito nesse momento atípico. Santos (2016), 

enfatiza em sua obra que a educação on-line é concebida para promover 
a coautoria do estudante, promovendo a aprendizagem crítica e colabo-
rativa, e uma mediação docente voltada para a interatividade e de parti-
lha, trazendo a cibercultura como inspiração e potencializando as práticas 
pedagógicas, visando a autonomia e a criatividade. 

A inclusão das tecnologias digitais deve ser amparada pela interativida-
de, afetividade, colaboração, coautoria, aprendizagens significativas, avalição 
adequada, mediação docente, enfatizando sempre que aprendemos qualita-
tivamente nas trocas e nas construções conjuntas, potencializando as práticas 
pedagógicas. Desta forma, integrar o currículo com a realidade dos estudantes, 
somado a esse momento de pandemia foi desafiador para a área educacional.

3. RETORNO DAS AULAS PRESENCIAIS E/OU REMOTA

O Governo do estado de Santa Catarina em fevereiro de 2021, autori-
zou o retorno das aulas presenciais, seguindo o distanciamento social, e o uso 
de máscara e o álcool em gel nas dependências escolares. Enquanto docente é 
possível identificar algumas impossibilidades que não foi possível atuar devido 
a pandemia, e essas expectativas não foram alcançadas e demostraram que a 
educação, por mais transformadora que seja, necessita de condições mínimas 
para o seu desenvolvimento. 

Dentre elas me refiro aos alunos sem acesso a computadores e inter-
net de qualidade, ocasionando desigualdade de acesso, alunos que retornaram 
para as aulas presencial quinzenalmente com problemas de pais desemprega-
dos, violência, sentimento de solidão. Podemos constatar que esse conjunto 
de situações, somados a um contexto de isolamento social e incertezas sobre 
o futuro, que torna o cenário educativo preocupante e instável para o aluno, já 
que as informações por muitas vezes são desencontradas, provocando desmo-
tivação, somados aos acontecimentos de problemas pessoais, fortalecem para 
o distanciamento da escola. Ações pontuais de fortalecimento do vínculo entre 
alunos e professores devem ser realizadas diariamente, contribuindo para a 
diminuição da evasão escolar. 

Nóvoa (2014), reforça o importante papel dos professores no cenário 
de transformação do mundo contemporâneo: é preciso reforçar a autonomia e 
a centralidade dos professores, valorizar o magistério. É inútil procurar outras 
soluções. Os professores são a peça central de qualquer mudança, mas não 
podemos exigir-lhes tudo e dar-lhes quase nada.
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4. A RESSIGNIFICAÇÃO DA AÇÕES PEDAGÓGICAS

Transformar as ações pedagógicas para o enfrentamento da pandemia 
Covid-19, fazendo uso das tecnologias como um componente auxiliar nas prá-
ticas pedagógicas, que possa promover um ensino e aprendizagem significativo 
para os estudantes. 
          Aprimorar o desenvolvimento da prática pedagógica remota e criar uma 
política de avaliação contínua dos trabalhos pedagógicos, para que todos os es-
tudantes tenham condições de participar efetivamente do processo de ensino 
e aprendizagem.
          Desta forma garante um espaço de reflexão, um trabalho transforma-
dor para estudar a prática por meio da ação-reflexão-ação (espaço para trocar 
ideias e teorias, registrar práticas, dúvidas, descobertas, hipóteses), do traba-
lho remoto e avaliação das eventuais dificuldades e problemas e acertos com 
a participação alunos, professores, equipe administrativa e demais envolvidos.
  O fortalecimento dos vínculos afetivos entre alunos e professores, atra-
vés de projetos de integração são fundamentais, pois fortalecem a comunicação 
e interação social, visando o cuidado e respeito, reduzindo a evasão escolar.
 Vivemos em um novo momento, e o espaço escolar dever ser um lugar 
acolhedor, de inclusão e de oportunidades para ampliar o conhecimento.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A construção desse documento foi a partir de considerações, ponderações e 
orientações de outros materiais referência, que me permitiu seguir uma linha teórica 
com base em evidências vivenciadas no espaço escolar. Em razão das especificidades 
do momento, as aulas remotas oferecem a continuidade da escolarização por meio 
de recursos tecnológicos. Contudo, a pandemia pegou o mundo de surpresa. 

Nem todas as escolas públicas estaduais, contam com a eficiência e 
assertividade de aplicativos profissionais de comunicação e de gestão escolar. 
Então, foi necessário utilizar e-mails, redes sociais, WhatsApp e impressão das 
atividades para entregar as atividades os alunos. Essas são algumas das formas 
que as escolas encontram para continuar a escolarização dos alunos de forma 
não presencial, para dar continuidade das aulas do ano letivo de 2020/2021. 

Para Oliveira (2020), é incontestável que o mundo passa por mudanças 
e a educação também reflete esta realidade, tendo que descobrir modos de 
continuar o processo educacional, utilizando de tecnologias e exigindo de ges-

tores, coordenadores e professores, que se reinventarem com a finalidade de 
estruturarem uma ação pedagógica diferenciada nas salas de aula. 

Dentro do contexto, Aguiar (2020), evidencia a dificuldade de alterar o 
modo de ensino de um dia para outro e a pandemia vem provando isso diaria-
mente e a cada desafio que surge, principalmente no que se refere ao emprego 
das tecnologias. Nesse momento é fundamental que os docentes reflitam so-
bre suas práticas em sala de aula, pois, o uso das tecnologias está intimamente 
relacionado às metodologias utilizadas, Oliveira (2020). 

Nhantumbo (2020), ressalta dizendo que trabalhar com as plataformas 
online não é uma tarefa fácil, requer disciplina, compromisso, motivação, cria-
tividade e vontade para a sua execução. Por um outro ponto de vista, Silva e 
Sousa (2020), salientam o momento da pandemia Covid-19, como um instru-
mento de valorização da aprendizagem por meio de mídias. 

 Ao analisar as dificuldades enfrentadas diariamente, Oliveira (2020), 
ressalta sobre a implementação de tecnologias digitais nas escolas, sugerindo 
que este problema poderia ser menor, se tivesse sido cumprida a meta 7 do 
Plano Nacional de Educação (Lei nº 13.005/2014) no qual havia previsão de 
universalização, até o ano de 2019, do acesso à Internet em banda larga de alta 
velocidade nos estabelecimentos de ensino. 

Para Melo (2020), ressalta no que tange aos cumprimentos das ativida-
des nas plataformas de ensino remoto, as dificuldades de acesso à informação, 
sobretudo porque a maior parte dos estudantes utiliza celular, o tamanho da 
tela, que interfere nas leituras do texto disponibilizado pelos professores. Arru-
da (2020), justifica esse problema de compatibilidade do arquivo de conteúdo 
à natureza flexível de tamanho das fontes e não problema do aparelho celular. 

As dificuldades enfrentadas na educação pública se reflete na falta de 
investimentos em tecnologias, enquanto o mundo está tecnologicamente co-
nectado a área educacional pública de Santa Catarina está desatualizada.
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